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RESUMO 
 
Esta pesquisa qualitativa apresenta um estudo de caso do Coro Contraponto, projeto de 
educação musical por meio do canto coral situado na zona norte de São José dos Campos 
(SP). O estudo busca compreender a atuação do regente como educador e gestor em um coro 
juvenil comunitário, analisando como suas práticas pedagógico-musicais e estratégias 
organizacionais se relacionam ao ingresso, à permanência e ao engajamento dos adolescentes. 
A metodologia envolveu a aplicação de questionários a coristas, ex-coristas e regentes de 
outros grupos juvenis, além da análise de registros artísticos e institucionais, com tratamento 
dos dados conforme a técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin. As análises 
permitiram identificar aspectos sociomusicais e organizacionais que influenciam os processos 
motivacionais dos coristas, bem como distintos modelos de gestão adotados por regentes que 
atuam em coros juvenis. De modo geral, o estudo aponta para a importância da articulação 
entre pedagogia, liderança e gestão colaborativa na consolidação e sustentabilidade de coros 
comunitários voltados ao público adolescente. 
 
Palavras-chave: coro juvenil comunitário; regente-gestor; práticas pedagógico-musicais; 
fatores motivacionais dos adolescentes. 

 
 



 

ABSTRACT 
 

This qualitative research presents a case study of the Coro Contraponto, a music education 
project through choral singing located in the northern region of São José dos Campos (SP). 
The study seeks to understand the role of the conductor as an educator and manager in a 
community youth choir, analyzing how their pedagogical-musical practices and 
organizational strategies relate to the adolescents’ entry, permanence, and engagement in the 
group. The methodology involved administering questionnaires to current choristers, former 
choristers, and conductors of other youth choirs, as well as analyzing artistic and institutional 
records, with data processed according to Bardin’s content analysis technique. The analyses 
revealed sociomusical and organizational elements that influence the motivational processes 
of the choristers, as well as different management models adopted by conductors who work 
with youth choirs. Overall, the study highlights the importance of articulating pedagogy, 
leadership, and collaborative management in the consolidation and sustainability of 
community choirs aimed at adolescent participants. 
 
Keywords: community youth choir; conductor-manager; pedagogical-musical practices; 
motivational factors of adolescents. 
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1 Introdução 

 

Minha trajetória profissional no campo do canto coral iniciou-se no começo da 

década de 1990, quando passei a atuar como regente de um coro juvenil, ainda sem formação 

específica. Esse início, marcado pelo aprendizado eminentemente prático, me proporcionou 

contato direto com os desafios pedagógicos, musicais e organizacionais envolvidos na 

condução de grupos vocais e despertou o meu interesse pela dimensão educativa do canto 

coral. A partir de 1995, aprofundei minha formação musical no piano, sob orientação da 

professora Nancy Bueno, ao mesmo tempo em que atuava como tenor no Coro da Escola 

Municipal de Música “Maestro Fêgo Camargo”, experiências que ampliaram minha 

compreensão das dinâmicas artísticas e coletivas características do trabalho coral. Esses 

percursos formativos forneceram evidências preliminares das questões que mais tarde 

estruturariam esta pesquisa, especialmente no que se refere aos desafios pedagógicos e 

organizacionais envolvidos no trabalho com coros juvenis comunitários. 

Nos anos seguintes, vivenciei um processo de consolidação profissional. Em 2000, 

fundei o Madrigal Música Livre, coro misto a quatro vozes, experiência que, somada à 

participação em concertos, eventos culturais e formações específicas nas áreas de regência e 

educação musical, fortaleceu competências relacionadas à produção artística, à gestão de 

grupos e à articulação em redes colaborativas. Paralelamente, a minha atuação como educador 

musical no Guri1, a partir de 2004, e a conclusão do Bacharelado em Piano Popular, em 2006, 

consolidaram a compreensão do canto coral como prática educativa, social e cultural, 

especialmente em contextos marcados por vulnerabilidade. 

A partir de 2011, desenvolvi atividades de canto coral com crianças e adolescentes 

na Paróquia São José Operário, em São José dos Campos, voltadas ao estudo de repertório 

litúrgico e ao fortalecimento de vínculos coletivos. Essa experiência antecedeu a criação, em 

2015, do Coro Contraponto, projeto de educação musical voltado para crianças, adolescentes 

e jovens da região norte da cidade, motivado pela demanda local por atividades artísticas e 

pela escassez de espaços culturais no território. Desde então, atuo como regente, produtor, 

arranjador e diretor musical dos espetáculos, desempenhando funções que integram práticas 

pedagógico-musicais e processos de gestão, aspectos fundamentais para o desenvolvimento 

do projeto. 

1 PROGRAMA GURI. Programa de educação musical do Governo do Estado de São Paulo, gerido pela Santa 
Marcelina Cultura. Disponível em: https://souguri.art.br/. Acesso em: 4 jan. 2026. 

https://souguri.art.br/
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Essa trajetória fundamenta o recorte metodológico adotado nesta pesquisa, 

configurada como um estudo de caso em que o pesquisador exerce os papéis de regente e 

gestor do grupo investigado, exigindo postura reflexiva e crítica sobre a própria prática. 

Assim, minha ego-história não se apresenta como um relato autobiográfico isolado, mas como 

componente do posicionamento epistemológico e metodológico que orienta a investigação. A 

partir desse lugar, articula-se a reflexão, à luz da literatura especializada, sobre os significados 

atribuídos à música e às práticas musicais coletivas na adolescência, etapa importante para a 

construção de identidades, vínculos sociais e processos de pertencimento. 

Nesse sentido, a música torna-se um elemento constante do cotidiano e adquire 

significados mais expressivos durante a adolescência, período em que contribui de modo 

decisivo para fortalecer os processos de identificação e socialização.  

Como ressaltam Adrian North, David Hargreaves e Susan O’Neill (2000, p. 256), a 

música auxilia os adolescentes a se definirem em relação aos outros e ao meio social, 

fortalecendo laços entre a família, a escola e a comunidade. Em complemento, Bruno Millan 

(2023, p. 198) observa que as vivências musicais, tanto pela escuta quanto pela prática, 

influenciam diretamente as relações interpessoais, favorecendo a criação de laços de amizade, 

o enfrentamento de situações cotidianas e a convivência social, apontando o potencial 

formativo do fazer musical. Na mesma direção, DeNora (2000, p. 20) destaca a função 

dinâmica da experiência musical na vida social, ao contribuir para a construção e 

transformação das práticas individuais e coletivas, envolvendo sentimentos, percepções, 

cognição, identidade e comportamentos corporais. A música, nesse sentido, torna-se um meio 

de expressão das dimensões mais íntimas do ser humano, mas também uma forma de 

compartilhar emoções que se materializam em práticas artísticas coletivas, cuja organização, 

mediação pedagógica e sustentabilidade dependem da atuação do regente enquanto educador 

e gestor. 

Diante desse cenário, a presente pesquisa está pautada na seguinte questão: quais 

fatores motivacionais influenciam o ingresso e a permanência de adolescentes em um coro 

juvenil comunitário, e de que modo as práticas pedagógico-musicais e de gestão, 

desempenhadas pelo regente-gestor, contribuem para esse processo? Esse questionamento 

emergiu da minha atuação como regente do Coro Contraponto, no intuito de compreender os 

desafios, aprendizagens e transformações observados ao longo do processo de construção e 

consolidação desse grupo coral, bem como no papel que a liderança pedagógica e a gestão 

comunitária desempenham na motivação e no engajamento dos adolescentes participantes. A 

partir disso, parte-se da hipótese de que práticas pedagógico-musicais articuladas a uma 
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gestão comunitária estruturada, desempenhada pelo regente na condição de educador e gestor, 

contribuem para o engajamento e a permanência dos adolescentes em coros juvenis 

comunitários. 

É importante relatar que esta pesquisa adotará o termo coro para designar um 

conjunto de vozes que canta coletivamente, conforme a origem etimológica de chorós e 

chorus. A escolha apoia-se em Lakschevitz (2009, p. 9), que identifica coro como substantivo 

referente ao agrupamento vocal, enquanto coral aparece sobretudo como adjetivo ligado ao 

que é relativo ao coro. Mantendo essa coerência terminológica, utiliza-se a palavra corista 

para se referir aos integrantes do coro. 

O Coro Contraponto foi constituído a partir de um projeto de educação musical 

fundamentado na prática coral, criado em 2015 na região norte de São José dos Campos (SP). 

Atualmente, o grupo é composto por crianças entre 7 e 11 anos e adolescentes de 12 a 17 

anos, embora, em períodos anteriores, também tenha contado com a participação de jovens de 

18 a 23 anos. Sua configuração mais recente, está direcionada prioritariamente ao 

atendimento de crianças e adolescentes, em consonância com as demandas do território e com 

os objetivos pedagógicos do projeto. 

No âmbito de suas atividades, observa-se que os adolescentes, em articulação com 

voluntários, familiares e apoiadores, desempenham funções essenciais para o 

desenvolvimento do coro. Esses participantes colaboram ativamente na criação cênica das 

apresentações, na elaboração de figurinos, na preparação de materiais musicais e na execução 

de tarefas relacionadas à gestão e à produção artística. Em razão desse envolvimento 

ampliado e do papel fundamental que os adolescentes assumem nos processos organizacionais 

e criativos do grupo, esta investigação concentra-se prioritariamente nesse público, 

considerando-se que a participação das crianças ocorre de forma mais pontual e restrita. 

Para Lima (2007, p. 104), a experiência vivida pelos integrantes de um coro passa a 

ser uma prática musical intrinsecamente ligada a fatores socioculturais, tornando-se 

fundamental identificar e compreender os significados atribuídos a essas vivências pelos 

coristas, bem como as contribuições que a prática coral oferece ao grupo e ao território em 

que está inserida. Nesse sentido, a prática coral juvenil comunitária configura-se como espaço 

privilegiado de construção simbólica, social e educativa, no qual se articulam dimensões 

artísticas, relacionais e organizacionais. Apesar de sua relevância, observa-se que ainda são 

escassos os estudos que investigam de forma integrada os fatores motivacionais associados à 

participação de adolescentes em coros juvenis comunitários, bem como as práticas 

pedagógico-musicais e de gestão desenvolvidas pelos regentes nesses contextos. 
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Diante dessa lacuna, o objetivo central deste estudo é analisar os fatores que 

motivam adolescentes a ingressarem e permanecerem no Coro Contraponto, examinando as 

propostas pedagógico-musicais desenvolvidas e as práticas de gestão implementadas, com 

ênfase no papel do regente como mediador pedagógico, organizacional e comunitário. 

Os objetivos secundários são definidos da seguinte forma: 

a) Analisar as práticas de gestão realizadas no Coro Contraponto durante a atuação 

do pesquisador como regente, com ênfase nas estratégias organizacionais e nas articulações 

estabelecidas com a comunidade; 

b) Examinar como regentes de outros coros juvenis conduzem a gestão de seus 

grupos, considerando suas experiências, desafios e estratégias voltadas à sustentabilidade. 

Este trabalho está estruturado da seguinte forma: 

●​ Metodologia de pesquisa e procedimentos metodológicos; 

●​ Revisão de literatura; 

●​ Fundamentação teórica; 

●​ Trajetória do Coro Contraponto; 

●​ Institucionalização do Coro Contraponto; 

●​ Resultados e análises dos dados obtidos; 

●​ Discussão dos resultados; 

●​ Considerações finais. 

Espera-se que os resultados conquistados contribuam não apenas no campo da 

educação musical e da gestão de coros juvenis, mas também para a formação de políticas 

públicas e estratégias institucionais que fortaleçam iniciativas comunitárias de formação 

artística e cultural. 
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2 Metodologia de pesquisa e procedimentos metodológicos adotados  

  

A pesquisa foi definida como um Estudo de Caso, que, segundo Robert K. Yin 

(2001, p. 32-33), consiste em uma investigação empírica voltada à análise de fenômenos 

contemporâneos em seu contexto real, sobretudo quando as fronteiras entre o fenômeno e o 

contexto não estão claramente delineadas. Para Antonio Carlos Gil (2002, p. 54), o estudo de 

caso preserva a integridade do objeto de estudo e permite interpretações teóricas a partir de 

realidades complexas e não quantificáveis. Antonio Joaquim Severino (2014, p. 107-109) 

reforça esse entendimento, relatando que esse tipo de pesquisa busca reunir informações sobre 

um objeto específico em um território delimitado, considerando as circunstâncias que moldam 

sua ocorrência. 

Participaram da pesquisa 56 respondentes, distribuídos em três grupos: 16 coristas 

ativos, 27 ex-coristas e 13 regentes de coros juvenis. Os coristas ativos responderam aos 

questionários presencialmente, durante um ensaio do grupo, enquanto os ex-coristas e 

regentes preencheram os formulários via plataforma Google Forms. A participação foi 

voluntária e condicionada à assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE); para os participantes menores de idade (12 a 17 anos), foi exigida a assinatura do 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), autorizado pelos responsáveis. Os 

questionários utilizados encontram-se disponíveis no Apêndice desta dissertação. A seleção 

dos participantes baseou-se na acessibilidade e na relevância de suas experiências em relação 

ao objeto de estudo. Essa diversidade de perfis possibilitou reunir percepções 

complementares: os coristas ativos contribuíram com depoimentos representativos sobre a 

vivência atual no grupo; os ex-coristas proporcionaram a análise das mudanças e 

permanências nas práticas adotadas ao longo do tempo; e os regentes de outros coros 

forneceram elementos que permitiram refletir sobre os impactos da gestão na continuidade e 

sustentabilidade dos grupos. 

Os procedimentos metodológicos adotados compreenderam: 

a) revisão de literatura para identificação de estudos e fundamentação teórica; 

b) levantamento histórico e análise documental sobre a trajetória do Coro 

Contraponto, abrangendo registros institucionais, apresentações, repertórios e demais 

documentos que demonstram seu desenvolvimento artístico-pedagógico; 

c) aplicação de questionários aos três grupos de participantes, com vistas a 

compreender fatores motivacionais, práticas pedagógico-musicais e práticas de gestão em 

coros juvenis comunitários. 
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As respostas obtidas foram tratadas por meio da Análise de Conteúdo, conforme 

proposta por Laurence Bardin (2011), que possibilita a organização sistemática de dados 

qualitativos e a interpretação de significados implícitos nas narrativas. O processo analítico 

seguiu as seguintes etapas: 

a) Organização e categorização temática dos dados, de modo a estabelecer 

comparações e interpretações coerentes; 

b) Identificação de padrões e temas recorrentes, agrupando conteúdos por 

similaridade semântica e conceitual; 

c) Definição de critérios claros de classificação, assegurando rigor metodológico e 

transparência; 

d) Interpretação dos significados expressos nos discursos, considerando os contextos 

sociais e culturais dos participantes; 

e) Síntese interpretativa dos resultados, subsidiando conclusões fundamentadas e 

alinhadas aos objetivos da pesquisa. 

Esta abordagem metodológica permitiu compreender as práticas 

pedagógico-musicais e de gestão do Coro Contraponto em diálogo com experiências externas, 

revelando dimensões formativas, organizacionais e sociais da prática coral juvenil 

comunitária. 

 

2.1 Instrumentos e técnicas de coleta de dados  

 

A coleta de dados foi conduzida pelos objetivos específicos da pesquisa, 

fundamentada na abordagem qualitativa. Foram utilizados diferentes instrumentos, 

selecionados conforme a natureza de cada objetivo e a viabilidade de acesso aos participantes 

e documentos. 

Foram analisados materiais pedagógicos produzidos no âmbito das atividades 

realizadas pelo grupo, tais como, roteiros de ensaio, arranjos vocais, registros audiovisuais de 

apresentações e gravações de ensaios, cedidos pela Associação Cultural Contraponto, 

entidade responsável pela gestão do Coro Contraponto (ver Anexo II). Esses documentos 

converteram-se em fontes relevantes para compreender as estratégias de preparação dos 

coristas, a organização das práticas musicais e os princípios pedagógicos que orientavam o 

trabalho desenvolvido. 

Também foram identificados, por meio de questionários com perguntas abertas, os 
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motivos que levaram os adolescentes a ingressar e permanecer no Coro Contraponto. Esses 

instrumentos foram aplicados a dois grupos de participantes: coristas ativos, regularmente 

matriculados, e ex-coristas com, no mínimo, seis meses de participação, com o objetivo de 

compreender tanto os fatores de motivação quanto as experiências que marcaram sua 

trajetória no grupo. 

Houve ainda a descrição das práticas de gestão adotadas por mim na condução desse 

coro. Nesse sentido foi realizada uma análise documental a partir de registros administrativos 

e organizacionais do coro, tais como, cronogramas de ensaios, listas de presença, repertórios 

executados, materiais de divulgação e planejamentos internos. A leitura interpretativa desses 

documentos permitiu mapear os procedimentos de gestão adotados desde a fundação do 

grupo, revelando tanto as estratégias formais quanto as práticas cotidianas do regente 

enquanto gestor. 

Para verificar como os demais regentes de coros juvenis atuavam na gestão de seus 

grupos, os questionários aplicados foram de fundamental importância. As perguntas 

formuladas abordaram temas como organização dos ensaios, equipe de apoio, critérios para 

escolha de repertório e estratégias para estimular o engajamento dos coristas. Essa etapa da 

coleta possibilitou observar semelhanças e diferenças em relação às práticas realizadas no 

Coro Contraponto, contribuindo para uma análise mais ampla e comparativa da realidade 

investigada. 

 

2.2 Técnica de análise dos dados 

 

A análise dos dados foi realizada por meio da análise de conteúdo temática, 

conforme Bardin (2011), tornando possível identificar e interpretar unidades de significado 

presentes nos discursos e registros. Essa abordagem possibilitou examinar as práticas 

pedagógico-musicais, os fatores motivacionais relacionados à participação dos adolescentes e 

as práticas de gestão desenvolvidas no Coro Contraponto. 

O processo analítico seguiu as três etapas clássicas indicadas por Bardin: 

a) Pré-análise com leitura flutuante, organização e seleção do corpus textual; 

b) Exploração do material por meio da codificação das unidades de registro e 

posterior agrupamento em categorias temáticas; 

c) Tratamento dos resultados e interpretação com sistematização dos dados em 

quadros analíticos e interpretação dos achados à luz do referencial teórico e dos objetivos 

específicos da pesquisa. 
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A sistematização dos dados foi realizada com o apoio do Google Sheets, que 

permitiu a contagem das ocorrências por categoria e o cruzamento de informações entre os 

diferentes grupos de participantes (coristas, ex-coristas e regentes). As categorias emergiram 

tanto da recorrência dos temas nas falas e documentos quanto da orientação dada pelos 

objetivos específicos da pesquisa. Assim, a construção das categorias foi também resultado de 

um processo interpretativo conduzido pelo pesquisador, o que reforça o caráter ativo e 

reflexivo da análise qualitativa. 

A análise procurou considerar a articulação entre as categorias, reconhecendo sua 

interdependência no contexto do Coro Contraponto. Desse modo, buscou-se compreender de 

forma integrada os aspectos pedagógico-musicais, motivacionais, comunitários e de gestão. 

Destacou-se, nesse processo, o papel do regente como articulador entre essas dimensões, 

influenciando diretamente a experiência musical dos adolescentes e o significado que 

atribuem à sua participação no grupo. 

 

2.3 Considerações éticas 

 

Esta pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios éticos estabelecidos 

pela Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que rege pesquisas em Ciências 

Humanas e Sociais com seres humanos. O projeto foi submetido à Plataforma Brasil e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob o parecer consubstanciado nº 7.379.676 (ver 

Anexo I), em conformidade com as normas éticas aplicáveis à coleta e ao tratamento dos 

dados. 

Todos os participantes da pesquisa, incluindo coristas, ex-coristas e regentes, foram 

informados sobre os objetivos, os procedimentos e os possíveis desdobramentos do estudo, 

manifestando sua concordância por meio da assinatura do Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE, Apêndice A) e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE, 

Apêndices B e C). O anonimato dos participantes foi garantido com a substituição dos nomes 

por códigos alfanuméricos, bem como a confidencialidade das informações compartilhadas, 

assegurando que nenhum dado pessoal fosse divulgado de forma que permitisse a 

identificação dos sujeitos. 

Foi utilizada a ferramenta de Inteligência Artificial ChatGPT, versão 5, como recurso 

de apoio para revisão ortográfica e organização estrutural do texto acadêmico, em 

conformidade com o Guia para Uso Ético e Responsável da Inteligência Artificial Generativa 
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da Universidade Federal da Bahia (2025)2. Também foram empregados recursos da 

plataforma Napkin3 para a criação de imagens ilustrativas relacionadas às informações 

fornecidas pela Associação Cultural Contraponto e aos resultados obtidos nas respostas dos 

participantes. Todos os dados foram previamente tratados, analisados e revisados pelo autor, 

sendo tabulados em planilhas elaboradas no Google Sheets. Todo o processo observou as 

diretrizes de segurança e confidencialidade dos dados, conforme a normativa vigente da 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar) sobre o uso ético de Inteligência 

Artificial, em consonância com os termos de assentimento e consentimento assinados pelos 

participantes. 

Ressalta-se que o conteúdo foi integralmente revisado pelo pesquisador, que assume 

total responsabilidade pelas informações apresentadas neste trabalho. 

 

 

 

 

3 NAPKIN. Ferramenta de inteligência artificial para criação de ilustrações. Disponível em: 
https://www.napkin.ai/. Acesso em: 13 out. 2025. 

2 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Guia para uso ético e responsável da inteligência artificial 
generativa na UFBA. Disponível em: 
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/guia_para_uso_etico_e_responsavel_da_inteligencia_artificial_ge
nerativa_na_universidade_federal_da_bahia.pdf. Acesso em: 30 set. 2025. 

https://www.napkin.ai/
https://www.napkin.ai/
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/guia_para_uso_etico_e_responsavel_da_inteligencia_artificial_generativa_na_universidade_federal_da_bahia.pdf
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/guia_para_uso_etico_e_responsavel_da_inteligencia_artificial_generativa_na_universidade_federal_da_bahia.pdf
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/guia_para_uso_etico_e_responsavel_da_inteligencia_artificial_generativa_na_universidade_federal_da_bahia.pdf
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3 Revisão de Literatura 

 

A presente revisão reúne contribuições relevantes que fundamentaram a análise do 

Coro Contraponto, foco central desta pesquisa, articulando autores cujos trabalhos dialogam 

com os objetivos propostos. As palavras-chave consultadas foram coro juvenil e coro 

comunitário. Os estudos selecionados contemplam abordagens sobre o canto coral como 

prática de formação cultural e social, as especificidades do trabalho com adolescentes, 

propostas metodológico-musicais voltadas ao coro juvenil e reflexões sobre a atuação do 

regente enquanto educador e gestor. A seleção dos estudos considerou sua pertinência 

temática em relação aos objetivos da pesquisa e localizados em bases acadêmicas como a 

Plataforma Sucupira, os repositórios institucionais da UNESP, UNICAMP, UFRJ, UNIRIO, 

UFPR, UFMG e UFBA, além da base SciELO. 

As publicações foram organizadas em três eixos temáticos, compondo um percurso 

analítico que parte de perspectivas mais amplas até alcançar questões mais específicas 

relacionadas à prática coral juvenil. Os eixos definidos foram: 

a) O canto coral como prática de formação cultural e social; 

b) Características do coro juvenil e propostas pedagógico-musicais; 

c) O regente como educador e gestor. 

A seguir, serão apresentados os estudos selecionados, agrupados conforme os três 

eixos temáticos já definidos. Esses trabalhos forneceram o embasamento teórico necessário 

para compreender a importância sociocultural do canto coral juvenil no Brasil, especialmente 

no contexto de projetos comunitários, como é o caso do Coro Contraponto. 

 

3.1 O canto coral como prática de formação cultural e social 

 

Diversos estudos têm ressaltado o papel do canto coral como instrumento de 

desenvolvimento cultural, artístico e social. Irandi Daroz (2014, p. 87), em sua dissertação de 

mestrado intitulada "A prática coral juvenil transitando em ambientes formais e não formais: 

perspectivas aplicadas à educação musical", localizada no repositório digital da UNESP, 

afirma que a participação de adolescentes em um coro oferece uma experiência formativa que 

se contrapõe à alienação, ao estresse e à indiferença presentes na vida contemporânea, 

fortalecendo a autoestima, o valor pessoal e as mudanças de atitude entre os coristas. Por 

exigir presença, cooperação e escuta mútua, o fazer musical coral não pode ser substituído por 

interações virtuais, configurando-se como espaço de convivência e pertencimento. Esses 
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achados dialogam diretamente com o objetivo da presente pesquisa ao investigar os fatores 

que motivam a permanência dos integrantes no Coro Contraponto. 

Por outro lado, o trabalho de Maria José Chevitarese Lima (2007, p. 104), tese 

defendida na UFRJ intitulada “O canto coral como agente de transformação sociocultural 

nas comunidades do Cantagalo e Pavão-Pavãozinho: educação para liberdade e 

autonomia”, destaca o caráter sociocultural do canto coral, compreendendo-o como prática 

que promove reflexão crítica, ampliação de experiências e enfrentamento das condições 

sociais. A autora ressalta como o canto coral pode atuar como instrumento de formação 

cultural, emancipação e fortalecimento comunitário. Essa perspectiva dialoga diretamente 

com o território onde o Coro Contraponto está inserido, marcado por desafios sociais e pela 

presença de iniciativas culturais de base comunitária, contribuindo expressivamente para as 

reflexões desta pesquisa. 

No mesmo sentido, mas enfatizando a dimensão identitária, Vivian Carvalho (2007, 

p. 90), na dissertação defendida na UFMG, intitulada "Coral Cariúnas: identidade, 

significado e performance", analisa como a construção da identidade coletiva dos 

adolescentes do Coral Cariúnas articula-se ao sentimento de pertencimento e à atribuição de 

significado por meio da performance musical. A autora compreende o canto coral não como 

uma prática de cunho terapêutico, mas como uma experiência formativa que integra 

dimensões musicais, sociais e pessoais, configurando-se como espaço de expressão, 

protagonismo juvenil e construção de vínculos. A valorização das vivências dos coristas 

emerge, nesse contexto, como elemento central para a coesão e a continuidade do grupo, 

aspecto que também se manifesta na realidade do Coro Contraponto. 

Ampliando essa compreensão sobre os impactos formativos do canto coral, Silmara 

Drezza Soares (2024, p. 153), em sua dissertação apresentada na UNICAMP, com o título 

“Instituto Baccarelli e o canto coral: ferramenta para formação e transformação da 

sociedade”, destaca que a prática coral desenvolvida na instituição favoreceu o crescimento 

emocional e pedagógico dos coristas, produzindo impactos que extrapolaram os resultados 

estritamente artísticos. Nesse contexto, a performance coral é compreendida como um 

processo formativo, no qual se articulam o desenvolvimento de competências musicais, 

emocionais e sociais. 

Em conjunto, esses estudos mostram que o canto coral juvenil constitui-se uma 

prática de formação cultural, social e emocional, sustentada pela convivência, pelo 

pertencimento e pelo desenvolvimento de competências que ultrapassam os resultados 

musicais, elementos fundamentais para compreender a trajetória e a permanência dos 
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adolescentes no Coro Contraponto. 

 

3.2 Características do coro juvenil e propostas pedagógico-musicais 

 

As discussões sobre o potencial formativo do canto coral conduzem à necessidade de 

refletirmos sobre as especificidades dos adolescentes que vivenciam essa prática. Nesse 

sentido, Patricia Costa (2009, p. 17), em sua dissertação "Coro juvenil: por uma abordagem 

diferenciada", defendida na UNIRIO e disponível na Plataforma Sucupira, destaca que o 

canto coral possibilita aos integrantes a construção de vínculos afetivos, o fortalecimento da 

confiança nas interações com os colegas e o desenvolvimento do senso de pertencimento ao 

grupo. Tal perspectiva revela a importância de o regente considerar as dimensões emocionais, 

sociais e cognitivas próprias da adolescência, propondo práticas que estimulam a autonomia, a 

construção da identidade e a expressão artística dos coristas. Esses pressupostos dialogam 

diretamente com o trabalho desenvolvido no Coro Contraponto, que atua com adolescentes 

entre 12 e 17 anos.  

Costa (2009, p.68) ainda complementa em seu artigo "A expressão cênica como 

elemento facilitador da performance no coro juvenil", publicado na Revista Per Musi e 

indexada na base SciELO, como a expressão corporal integrada à performance vocal pode 

gerar maior envolvimento emocional dos coristas com o repertório. Os resultados demonstram 

que essa abordagem favorece a autoestima dos participantes e aumenta o vínculo com o 

grupo. No contexto do Coro Contraponto, onde a expressão artística vai além do canto, esse 

estudo oferece respaldo para práticas integradas que fortalecem a motivação dos coristas. 

Avançando para as abordagens metodológico-musicais, destaca-se a dissertação de 

Neide Pimenta (2021, p. 103), "Preparação vocal e estruturação do ensaio: ferramentas 

integradas para a construção sonora do coro juvenil", defendida na UNESP, que enfatiza a 

importância de um planejamento estruturado, com objetivos específicos que considerem as 

particularidades dos adolescentes e as transformações vocais e socioemocionais próprias 

dessa fase. A autora propõe uma abordagem holística, na qual corpo, escuta e técnica vocal 

constituem dimensões interdependentes para o desenvolvimento sonoro e expressivo do coro 

juvenil. Seus resultados mostraram que ensaios cuidadosamente planejados promovem maior 

engajamento e qualidade sonora. Tais contribuições são fundamentais para refletir sobre as 

práticas de ensaio adotadas no Coro Contraponto, especialmente na busca por uma pedagogia 

coral eficaz e sensível às necessidades do público juvenil. 

No mesmo eixo, Renata Cicarini (2018, p. 109), em sua dissertação "Sentidos da 
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Perspectiva Interartes nos Musicais do Projeto Cariúnas", defendida na UFMG e disponível 

na Plataforma Sucupira, destaca o sucesso da proposta de integração entre música e dança, 

apresentada nos relatos dos próprios coristas. A autora argumenta que essa abordagem 

favorece a autonomia artística e o protagonismo juvenil. Tais elementos são igualmente 

perceptíveis nas produções do Coro Contraponto, que também recorre a práticas interartísticas 

em suas montagens, fortalecendo o engajamento e a expressividade dos adolescentes. 

 

3.3 O regente como educador e gestor de um coro comunitário 

 

Embora menos presente na literatura, a dimensão da gestão em coros comunitários é 

discutida por Ossimar Franco (2021, p. 222 ), em sua dissertação "Coral Vergeio Cantado: 

percurso e desafios de um coral comunitário em Salvador", apresentada na UFBA. O autor 

propõe uma abordagem coral aberta, participativa e inclusiva, crítica às imposições estéticas e 

metodológicas tradicionais e comprometida com a valorização da diversidade de saberes 

musicais e da autonomia dos participantes. Sua análise revela desafios recorrentes na gestão 

de projetos comunitários, como captação de recursos, manutenção de infraestrutura e 

organização do trabalho voluntário, além de apontar estratégias para a sustentabilidade 

cultural, incluindo formalização institucional e construção de parcerias. Esses elementos 

oferecem contribuições importantes para refletir sobre os caminhos de gestão adotados pelo 

Coro Contraponto. 

Por fim, o eixo que trata da atuação do regente como figura central na mediação dos 

processos artísticos e administrativos é contemplado por Rogéria Franchini (2014, p. 51), em 

sua dissertação "O regente como educador musical: saberes para a prática do canto coral 

com adolescentes", defendida na UFPR. A autora enfatiza que a liderança do regente requer 

competências que ultrapassam o âmbito estritamente musical, envolvendo habilidades de 

organização, mediação e articulação que asseguram o cumprimento das metas do grupo, o 

engajamento comunitário e a sustentabilidade do trabalho. Franchini identifica múltiplos 

saberes mobilizados pelo regente de coros juvenis, domínio técnico-musical, sensibilidade 

pedagógica e capacidades de escuta e mediação, elementos essenciais para compreender a 

atuação do regente do Coro Contraponto como educador e gestor de processos formativos. 

No mesmo campo, o artigo de João Neto e Rita Amato (2007, p. 95), "Organização 

do trabalho e gestão de competências: uma análise do papel do regente coral", publicado na 

Revista GEPROS, apresenta uma abordagem voltada à gestão de pessoas e ao 

desenvolvimento de competências no trabalho coral. Os autores afirmam que o regente deve 
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atuar como líder estratégico, articulando habilidades técnicas e interpessoais capazes de 

promover motivação, comprometimento e sustentabilidade do grupo. A defesa de uma 

liderança participativa revela a dimensão gerencial do trabalho do regente, ao integrar 

planejamento artístico e gestão das relações humanas. Tais reflexões se alinham diretamente 

ao objetivo da presente pesquisa de descrever as práticas de gestão adotadas pelo regente do 

Coro Contraponto. 

Embora existam importantes reflexões sobre o trabalho com coros juvenis, ainda são 

escassos os estudos que articulam de forma aprofundada as dimensões pedagógico-musicais e 

de gestão em contextos comunitários específicos, especialmente no Brasil, onde a prática 

coral com adolescentes é bastante difundida, mas nem sempre acompanhada de estudos que 

integrem essas diferentes dimensões. Nesse sentido, a presente pesquisa, por meio de um 

estudo de caso longitudinal, analisa as práticas desenvolvidas no Coro Contraponto, 

integrando teoria e prática, a escuta sistemática dos participantes e uma análise territorializada 

do projeto, considerando os fatores que influenciam o ingresso e a permanência dos coristas. 
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4 Fundamentação teórica 

 

Com o objetivo de fundamentar teoricamente a pesquisa foram consultadas 

publicações que permitiram organizar o referencial em três eixos articulados no contexto de 

um coro juvenil comunitário: 

a) Motivação dos coristas;  

b) Propostas pedagógico-musicais; 

c) Gestão comunitária.  

A articulação desses elementos possibilitou compreender como práticas artísticas, 

formativas e organizacionais se entrelaçam, criando condições para o engajamento e a 

permanência dos adolescentes em experiências musicais coletivas. Nas subseções seguintes, 

apresento cada um desses eixos e os autores que fundamentam suas discussões. 

 

4.1 Motivação dos coristas 

 

As contribuições de Richard Ryan e Edward Deci (2000, p. 55) são fundamentais ao 

demonstrarem que a motivação assume diferentes orientações, seja quando a atividade é 

realizada pelo interesse e prazer que proporciona, seja quando depende de fatores externos 

que variam em grau de autonomia. A partir da Teoria da Autodeterminação, que analisa como 

e por que as pessoas se engajam voluntariamente em determinadas atividades, os autores 

ressaltam a importância do papel dos educadores no apoio à motivação dos adolescentes, 

especialmente no que se refere à oferta de condições que promovam autonomia, competência 

e pertencimento. Nesse sentido, o regente não pode depender exclusivamente da motivação 

intrínseca dos coristas para o desenvolvimento das práticas, devendo criar contextos que 

favoreçam a internalização das motivações extrínsecas. 

Ampliando essa perspectiva, Johnmarshall Reeve (2009, p. 112) reforça a 

necessidade de preservar contextos educativos que fomentem a espontaneidade dos 

adolescentes e favoreçam a satisfação das necessidades de autonomia, competência e 

relacionamento, evitando práticas excessivamente controladoras baseadas exclusivamente em 

recompensas externas. No caso de práticas coletivas como o canto coral juvenil, essa 

abordagem contribui para compreender por que o sentimento de pertencimento, a autonomia 

artística e a percepção de progresso musical configuram-se como fatores decisivos para o 

envolvimento e a permanência dos adolescentes no grupo. 
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Complementando essa compreensão, Rosane Araújo (2019, p. 53) destaca que a 

prática musical deve constituir uma experiência envolvente e atrativa. Para isso, as pessoas 

precisam se sentir motivadas a participar de ações previamente planejadas pelo educador, em 

consonância com as habilidades e características do grupo. Essa motivação é essencial para a 

experiência musical do indivíduo, influenciando decisivamente seu engajamento nas práticas 

musicais. Em contextos coletivos, como o canto coral, sentimentos de pertencimento, 

identidade e vínculos afetivos assumem papel central para a permanência dos participantes. 

Assim, a literatura apresenta tanto complementaridades quanto tensões entre as 

abordagens, pois Ryan e Deci (2000) oferecem uma estrutura conceitual ampla sobre a 

motivação humana, enquanto Reeve (2009) enfatiza as condições externas que favorecem a 

aprendizagem autônoma. Araújo (2019), por sua vez, amplia esse debate ao considerar as 

particularidades das práticas musicais coletivas, destacando desafios específicos que emergem 

quando tais perspectivas são aplicadas nos contextos comunitários. Essa triangulação crítica 

permite compreender que a motivação em coros juvenis não pode ser reduzida a uma 

categoria abstrata, mas deve ser analisada em diálogo com as realidades sociais, culturais e 

afetivas que sustentam o engajamento dos adolescentes. 

 

4.2 Propostas pedagógico-musicais 

 

No campo pedagógico, Keith Swanwick (2003, p. 108) defende que a música não 

pode ser reduzida a um modelo único de ensino, uma vez que engloba práticas diversas que 

requerem recursos, estratégias e sensibilidades específicas para diferentes contextos. Embora 

sua contribuição valorize a multiplicidade de práticas e o papel de espaços não formais, sua 

análise não se concentra nas desigualdades de acesso que caracterizam a educação musical em 

territórios periféricos, o que reforça a importância de considerar tais condições ao tratar de 

práticas comunitárias como as dos coros juvenis. 

Adrian North e David Hargreaves (2008, p. 338) complementam essa discussão ao 

destacar que as noções de “aprender música” e de “ser bom em música” variam conforme as 

trajetórias individuais e são profundamente influenciadas pelas transformações sociais e 

tecnológicas contemporâneas. Ao reconhecer a legitimidade de práticas musicais informais, 

especialmente aquelas relacionadas à escuta e à vivência musical fora do contexto tradicional, 

essa perspectiva amplia o entendimento de educação musical. No entanto, no âmbito do coro 

juvenil comunitário, coloca-se o desafio de articular essas experiências diversificadas à 
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prática coral coletiva, que pressupõe organização, negociação e objetivos artísticos 

compartilhados. 

Ainda no contexto de uma educação musical informal, Lana e Simões (2021, p. 4) 

destacam a importância da utilização de recursos tecnológicos para auxiliar os coristas nos 

estudos fora dos ensaios presenciais. Essa proposta, além de promover a autonomia dos 

adolescentes, estimula a prática de leitura, escuta e compreensão dos elementos musicais 

contidos nos materiais virtuais disponibilizados.  

Nessa perspectiva, Patricia Costa (2009, p. 66) enfatiza que o trabalho com 

adolescentes em coros juvenis demanda estratégias específicas de engajamento. A autora 

demonstra que a integração de elementos cênicos e interdisciplinares pode favorecer o 

entusiasmo e a permanência dos adolescentes, fortalecendo seus vínculos com o grupo. No 

entanto, ela adverte que a inserção de tais recursos no trabalho coral não se constitui em um 

procedimento automático ou universal, estando condicionada à disponibilidade de meios 

artísticos e técnicos, bem como à formação e à capacidade do regente em planejar e conduzir 

essa abordagem de forma consistente. 

Essas decisões pedagógicas, sobretudo em contextos comunitários, exigem do 

regente um papel ativo de mediação, organização e gestão dos processos, articulando escolhas 

artísticas, necessidades dos adolescentes e condições reais de funcionamento do grupo. 

As perspectivas dos autores supracitados reforçam que a atuação pedagógica do 

regente, ao articular repertórios, práticas, tecnologias e recursos, torna-se também, um 

exercício de gestão do processo formativo. Esses aportes sugerem que propostas 

pedagógico-musicais voltadas a coros juvenis devem articular diversidade, reconhecimento 

das práticas informais e integração interdisciplinar, considerando, ao mesmo tempo, os limites 

e as potencialidades do contexto comunitário em que são desenvolvidas. 

 

4.3 Gestão comunitária 

 

O terceiro eixo nos remete à dimensão organizacional. Para Antonio Maximiano 

(2000, p. 26), a gestão consiste na capacidade de organizar pessoas e recursos, coordenar 

processos e tomar decisões estratégicas. Essa concepção amplia a compreensão da função do 

regente, que não atua apenas como músico, mas também como gestor responsável para 

assegurar a continuidade artística e educacional do grupo. 

Complementando essa visão administrativa, Luana Vilutis (2019, p. 170) destaca que 

a gestão cultural não se restringe ao Estado, podendo ser realizada por diferentes instituições 
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privadas e comunitárias. A autora ressalta que tal gestão deve estar orientada por políticas 

culturais sustentadas em normas, objetivos e recursos claramente definidos. Além disso, 

enfatiza que, no âmbito comunitário, a gestão só se efetiva quando construída de maneira 

coletiva, com a participação ativa dos sujeitos envolvidos nas diversas ações culturais, 

aspecto especialmente relevante em coros juvenis. 

Henry Leck (2020, p. 217), por sua vez, reforça que a condução de um coro também 

abrange tarefas logísticas, comunicacionais e pedagógicas indispensáveis à sua continuidade. 

Nesse sentido, ações como mobilizar voluntários, articular-se com famílias e produzir 

materiais de apoio, são fundamentais para o funcionamento de um coro e, quando distribuídas 

entre colaboradores, permitem ao regente maior dedicação à dimensão artística. 

Em complemento a essa perspectiva, Albano de Lima e Brandão (2024, p. 31) 

destacam a importância de um modelo de gestão estruturado, com processos e metas capazes 

de orientar as ações e qualificar a tomada de decisão, influenciando diretamente a eficiência, a 

cooperação e a capacidade de resposta às demandas do contexto. No âmbito de projetos 

culturais e, particularmente, de práticas coletivas como coros juvenis comunitários, 

reconhecer e adotar modelos de gestão coerentes com os objetivos do grupo possibilita que o 

regente-gestor alinhe estratégias, defina papéis com clareza e organize processos que 

favoreçam tanto a qualidade artística quanto a sustentabilidade da iniciativa, fortalecendo a 

participação e o engajamento dos integrantes. 

Nesse sentido, Fabiana Santos e Eduardo Davel (2022, p. 44), argumentam que a 

gestão de organizações culturais é marcada por paradoxos, uma vez que as práticas artísticas 

coexistem em permanente tensão com as demandas administrativas voltadas à geração de 

recursos e à sustentabilidade institucional. Os autores propõem compreender a gestão cultural 

como um processo dinâmico, capaz de se ajustar às demandas, públicos, contextos e recursos; 

simbólico, por envolver valores, significados e identidades do território e dos indivíduos; e 

relacional, ao pressupor interações contínuas entre artistas, público, familiares, instituições e 

comunidade. As diferentes perspectivas aqui analisadas contribuem para a compreensão da 

gestão comunitária em sua complexidade, articulando dimensões administrativas, culturais, 

simbólicas e relacionais. 

Em resumo, as contribuições de Maximiano (2000), Vilutis (2019), Leck (2020), 

Albano de Lima e Brandão (2024) e Santos e Davel (2022) apresentam perspectivas distintas 

e complementares sobre a gestão. Maximiano enfatiza a importância do planejamento 

estratégico e do uso racional dos recursos para o alcance dos objetivos organizacionais. 

Vilutis destaca a legitimidade social da gestão cultural e o papel das equipes 
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multidisciplinares na consolidação de projetos coletivos. Albano de Lima e Brandão ressaltam 

a relevância de modelos de gestão estruturados, baseados em processos, definição de metas e 

clareza de responsabilidades, como elementos que qualificam a tomada de decisão e a 

cooperação nos projetos culturais. Leck aponta as demandas concretas do cotidiano coral e a 

necessidade de apoio colaborativo para a credibilidade e o bom funcionamento dos grupos. Já 

Santos e Davel concebem a gestão cultural como um processo dinâmico, simbólico e 

relacional, que integra dimensões artísticas, sociais e administrativas. 

Assim, a gestão comunitária deve ser compreendida como um processo plural, que 

integra dimensões administrativas, pedagógicas e sociocomunitárias. Em articulação com os 

eixos da motivação e da pedagogia, a gestão constitui um elemento estruturante para a 

longevidade, a coerência e o impacto social dos coros juvenis comunitários. 
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5 Trajetória do Coro Contraponto e atuação do regente-gestor 

 

5.1 Origem e formação do Coro Contraponto 

 

O Coro Contraponto teve origem na Vila Paiva, bairro da zona norte de São José dos 

Campos, a partir da mobilização de adolescentes integrantes de um coro comunitário 

vinculado à Paróquia São José Operário. Mesmo contando com o apoio da comunidade e a 

participação ativa das famílias, esses jovens passaram a demandar outras formas de 

aprendizagem musical, demonstrando interesse em aprofundar conhecimentos técnico-vocais, 

explorar novas possibilidades musicais e vivenciar experiências artísticas que ultrapassassem 

o âmbito religioso. Essa demanda expôs a importância de criar, no próprio território, um 

espaço educativo que preservasse o sentido de coletividade e pertencimento, ao mesmo tempo 

em que oferecesse uma formação musical mais estruturada. 

Nesse contexto, consolidou-se a criação do Coro Contraponto, concebido como 

ampliação da iniciativa anterior, agora com objetivos pedagógico-musicais mais abrangentes 

e voltados ao desenvolvimento artístico e pessoal dos coristas. Em agosto de 2015, tiveram 

início os primeiros ensaios, realizados em uma casa geminada cedida no próprio bairro, sob a 

regência do pesquisador. A escolha do nome Coro Contraponto reflete a identidade e os 

princípios que orientam o grupo. No campo musical, o contraponto é uma técnica de 

composição que combina diferentes linhas melódicas independentes, resultando em uma 

textura polifônica. Em analogia, o nome simboliza a singularidade de cada integrante e as 

particularidades da comunidade e do território em que o coro está inserido, ressaltando o 

caráter coletivo e plural do projeto. 

Assim, desde sua criação, o Coro Contraponto assumiu a missão de oferecer um 

espaço de educação musical por meio da prática coral, ampliando as vivências artísticas dos 

coristas e, ao longo do tempo, vem se consolidando como um ponto de encontro para o estudo 

musical na região. Essa atuação ganha maior relevância diante da escassez de equipamentos 

culturais na zona norte de São José dos Campos, especialmente em bairros como a Vila Paiva 

e adjacências, onde faltam iniciativas que assegurem acesso gratuito à formação musical. 

Como demonstra a Figura 1, nas áreas identificadas como Rural Norte, 01, 01A, 25 e 25A, 

território em que o Coro Contraponto está inserido, não se observa a presença de 

equipamentos públicos de cultura. 
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Figura 1 – Representação dos Equipamentos de Cultura disponíveis na cidade de São 

José dos Campos 

 

 
Fonte: Caderno de Mapas Temáticos Leitura Técnica Socioterritorial do Plano Diretor de São José dos Campos 

(2017)4 

 

Ao longo de sua trajetória, o Coro Contraponto desenvolveu suas atividades 

formativas e artísticas sem o apoio contínuo de patrocínios institucionais. Sua 

4 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP). Prefeitura Municipal. Leitura técnica do Município de São José dos Campos 
para revisão do Plano Diretor. Disponível em: 
https://planodiretor.sjc.sp.gov.br/resources/uploads/Link/Arquivo/Caderno_Mapas_Tematicos_rev05.pdf. 
Acesso em: 23 set. 2025. 

https://planodiretor.sjc.sp.gov.br/resources/uploads/Link/Arquivo/Caderno_Mapas_Tematicos_rev05.pdf
https://planodiretor.sjc.sp.gov.br/resources/uploads/Link/Arquivo/Caderno_Mapas_Tematicos_rev05.pdf
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sustentabilidade tem sido garantida, sobretudo, pela atuação voluntária de profissionais, por 

doações espontâneas de colaboradores e pelo apoio pontual de empresas locais, que 

contribuem com a manutenção do espaço onde ocorrem os ensaios e encontros do grupo. Para 

a realização de projetos de maior complexidade, o coro recorre regularmente à participação 

em editais públicos voltados à promoção da cultura e da música. Esses aspectos serão 

aprofundados na seção dedicada à gestão do coro juvenil comunitário. Para compreender o 

alcance social, artístico e formativo dessa iniciativa, torna-se fundamental considerar o perfil 

dos indivíduos que integraram e ainda integram o grupo ao longo de sua trajetória. 

A seguir, a Figura 2 apresenta a distribuição percentual dos coristas que integraram o 

Coro Contraponto entre os anos de 2015 e 2024, com base nos dados de local de residência 

informados pelos próprios participantes. Esses dados indicam a forte concentração de coristas 

na zona norte da cidade, bem como a progressiva ampliação da participação de residentes de 

outras regiões de São José dos Campos. 

Figura 2 – Distribuição percentual dos coristas do Coro Contraponto por 

localidade de residência (2015–2024). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin a partir dos dados fornecidos 

pela Associação Cultural Contraponto (2025) 
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O Coro Contraponto foi inicialmente formado por adolescentes e jovens, com idades 

entre 12 e 21 anos, majoritariamente residentes nas proximidades do bairro Vila Paiva. Com o 

passar dos anos, o grupo passou por um processo de ampliação e diversificação, tanto no 

perfil sociodemográfico dos participantes quanto nas motivações que os levaram a ingressar 

no coro e buscar aprofundar sua formação artístico-musical. Paralelamente, o repertório 

musical tornou-se mais amplo e variado, superando a proposta inicial de práticas pontuais e 

assumindo gradualmente um caráter educativo mais estruturado, voltado ao desenvolvimento 

artístico, ao fortalecimento do engajamento coletivo e à valorização das vivências culturais 

compartilhadas. 

De 2015 a 2019, o Coro Contraponto foi composto por adolescentes e jovens com 

idades entre 12 e 24 anos. Em 2020, mesmo diante dos desafios impostos pela pandemia da 

COVID-19, as atividades do grupo foram mantidas de forma ininterrupta, com ensaios 

transferidos para o formato virtual por meio da plataforma Zoom. Essa adaptação possibilitou 

a participação de coristas de diferentes localidades, como São Paulo, Salvador, Londrina e 

San Diego (Estados Unidos). O formato virtual permaneceu até o ano de 2021. Durante esse 

período, observou-se um aumento na procura por vagas no coro por parte de pessoas de 

diferentes faixas etárias. Em resposta a essa demanda, o Coro Contraponto passou a se 

estruturar em três grupos: coro infantil, para crianças de 7 a 11 anos; coro juvenil, voltado a 

adolescentes de 12 a 17 anos; e coro jovem, para participantes com 18 anos ou mais. A 

experiência com o coro jovem se manteve até 2022, quando os ensaios presenciais foram 

retomados. 

Com a retomada das atividades presenciais, diversos coristas vinculados ao coro 

jovem relataram dificuldades para permanecer no grupo, motivadas sobretudo pela inserção 

no mercado de trabalho, pela continuidade dos estudos e pela multiplicidade de 

compromissos característicos do início da vida adulta. Em contraste, os trabalhos realizados 

com os coros infantil e juvenil mantiveram-se estáveis, assegurando avanços importantes no 

processo formativo de seus participantes. Assim, o Coro Contraponto retomou sua 

configuração original, caracterizada por um grupo majoritariamente composto por 

adolescentes, ainda que conte com um coro infantil de menor dimensão, formado por crianças 

entre 7 e 11 anos. Esse segmento, entretanto, não foi contemplado nos gráficos subsequentes, 

em razão de sua faixa etária não desempenhar funções diretamente relacionadas à gestão e às 

produções artísticas, aspectos centrais da presente investigação.  

Com vistas a contextualizar de maneira mais ampla o perfil dos adolescentes 

participantes, a Associação Cultural Contraponto, entidade responsável pela gestão do 
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projeto, realizou, nos últimos cinco anos, um levantamento sistemático das dimensões 

socioeconômica, territorial, educacional e étnico-racial dos coristas. 

 

5.2 Percurso do coro juvenil 

 

Tal como explicitado na introdução, o foco desta investigação recaiu sobre os 

integrantes do coro juvenil. Para contextualizar o projeto em suas dimensões histórica, 

artística e territorial, foram inicialmente apresentados dados gerais relativos ao conjunto de 

grupos atendidos pela instituição. A partir deste ponto, a análise concentrou-se 

especificamente no público adolescente que compõe o coro. Os dados a seguir delineiam o 

perfil socioeconômico, educacional e étnico-racial desses participantes, constituindo a base 

para a discussão das práticas pedagógico-musicais desenvolvidas no grupo. 

A análise da distribuição geográfica dos coristas nos últimos cinco anos revela a 

predominância de residentes da zona norte de São José dos Campos. Essa tendência, 

intensificada sobretudo entre 2021 e 2023, quando atingiu 88,24%, evidenciou a 

territorialização do projeto em consonância com a realidade sociocultural da comunidade 

local. Este cenário encontra respaldo nos dados do Índice Paulista de Vulnerabilidade Social 

(IPVS) elaborado pela Fundação SEADE5, que indicam que a zona norte de São José dos 

Campos concentra a maior parte dos setores censitários classificados com alta e muito alta 

vulnerabilidade social.  

No mapa a seguir, a vulnerabilidade social está representada por tonalidades que 

variam do marrom ao vermelho-escuro, correspondendo a percentuais superiores a 59% da 

população. A Figura 3 apresenta a distribuição territorial dos coristas adolescentes entre 2020 

e 2024, demonstrando que a expansão do projeto se relaciona às ações de difusão realizadas 

nesse período, especialmente nas áreas identificadas como Rural Norte, 01, 01A, 25 e 32. 

Em 2020, a maior parte dos participantes concentrava-se na Zona Norte e na Zona 

Leste, enquanto em 2021 já surgiam registros pontuais de coristas oriundos de outras cidades, 

como São Paulo e Londrina. Nos anos seguintes, a Zona Norte manteve-se como região 

majoritária, alcançando o pico em 2022, mas em 2024 observa-se maior equilíbrio, com 

crescimento das participações oriundas do Centro e da Zona Sul. Esse movimento mostra não 

apenas a predominância contínua da Zona Norte, mas também uma progressiva diversificação 

territorial, que amplia o alcance e o impacto do projeto no município e em regiões próximas.  

5 FUNDAÇÃO SEADE. Sistema Estadual de Análise de Dados. Disponível em: https://www.seade.gov.br/. 
Acesso em: 23 set. 2025. 

https://www.seade.gov.br/
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Figura 3 – Representação das regiões de vulnerabilidade da cidade de São José 

dos Campos 

 
Fonte: Caderno de Mapas Temáticos Leitura Técnica Socioterritorial do Plano Diretor de São José dos Campos 

(2017) 
 

A distribuição das faixas de renda indicou um perfil socioeconômico 

majoritariamente de baixa renda, concentrado entre 1 e 4 salários mínimos. Em 2020, por 

exemplo, 66,67% dos coristas estavam na faixa entre 1 e 3 salários mínimos. Embora ocorram 

variações pontuais ao longo do período analisado (Figura 4), o padrão se mantém estável, 

reforçando o caráter social do Coro Contraponto como iniciativa voltada a populações em 

situação de vulnerabilidade.  
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Figura 4 – Localidade de residência dos coristas adolescentes (2020–2024) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin a partir dos dados fornecidos 

pela Associação Cultural Contraponto (2025) 

 

A partir de 2023, observa-se o crescimento da faixa entre 4 e 5 salários mínimos 

(17,65%), sugerindo possíveis mudanças no perfil das famílias atendidas ou na percepção 

comunitária acerca das oportunidades oferecidas pelo projeto. Destaca-se ainda a elevada 

percentagem de respostas “Prefiro não informar” em 2021 (25%), possivelmente relacionada 

ao constrangimento em declarar a renda familiar, comum em contextos de vulnerabilidade 

social. 

Figura 5 – Renda familiar dos coristas (2020–2024) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin a partir dos dados fornecidos 

pela Associação Cultural Contraponto (2025) 
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Apesar da predominância de adolescentes oriundos de famílias de baixa renda, os 

benefícios do canto coral, especialmente em contextos comunitários, transcendem fatores 

materiais. Como apontam Betty Bailey e Jane Davidson (2005, p. 297), a prática coral 

favorece vínculos afetivos e sentidos de pertencimento que independem do status 

socioeconômico, reafirmando o Coro Contraponto como espaço de inclusão e formação 

integral. 

Os dados referentes à escolarização revelaram uma predominância constante de 

coristas matriculados em instituições públicas de ensino, com pico em 2022, quando 87,5% 

dos participantes pertenciam à rede pública. Essa tendência confirma o caráter popular do 

público atendido pelo projeto e reforça a importância de estratégias pedagógicas sensíveis às 

possíveis lacunas na formação musical prévia desses adolescentes. A oscilação observada 

entre os anos, especialmente a redução desse percentual em 2024 (63,64%), indica uma 

ampliação na presença de estudantes provenientes da rede privada. Tal mudança suscitou 

reflexões sobre o papel do Coro Contraponto como espaço complementar à formação escolar, 

especialmente ao oferecer acesso gratuito à educação musical em contextos nos quais essa 

área é frequentemente ausente ou ocupa lugar marginal nos currículos formais. 

 

Figura 6 – Tipo de instituição de ensino frequentada pelos coristas (2020–2024) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin a partir dos dados fornecidos 

pela Associação Cultural Contraponto (2025) 

 

A autodeclaração étnico-racial dos coristas revela, ao longo dos anos, uma 

composição progressivamente mais diversa. Ainda que a maioria dos participantes tenha se 

autodeclarado branca, com percentuais entre 83,3% (2020) e 62,5% (2022), observa-se, 

sobretudo a partir de 2022, uma presença crescente de coristas que se identificam como 

pardos.  
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Figura 7 – Autodeclaração étnico-racial dos coristas (2020–2024) 

 
Imagem: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin a partir dos dados 

fornecidos pela Associação Cultural Contraponto (2025) 
 

Ainda que minoritária, a autodeclaração indígena registrada nos três anos mais 

recentes indica a presença de sujeitos pertencentes a grupos historicamente marginalizados, 

cuja participação carrega importantes implicações para o reconhecimento da diversidade 

étnico-cultural no projeto.  

A leitura integrada dos dados sociodemográficos mostra que o Coro Contraponto 

atua em um contexto marcado pela diversidade territorial, pela vulnerabilidade 

socioeconômica e pela pluralidade étnico-racial. Tais características impõem desafios 

específicos à condução das práticas pedagógico-musicais, ao mesmo tempo em que 

reafirmam o potencial transformador do projeto como instrumento de inclusão, pertencimento 

e emancipação. Ao se constituir como espaço de acesso à arte e à educação musical para 

adolescentes majoritariamente oriundos da periferia urbana e de famílias de baixa renda, o 

Coro Contraponto materializa-se como um modelo de ação cultural comprometido com a 

equidade e com o fortalecimento das identidades locais. 

 

5.3 Propostas pedagógico-musicais realizadas no Coro Contraponto 

 

Como ponto de partida para a análise das práticas pedagógico-musicais realizadas no 

Coro Contraponto, destaca-se que as atividades do grupo se alinham ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) da Agenda 2030 da ONU6, especialmente com 

6 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4. Disponível em: 
https://gtagenda2030.org.br/ods/ods4/. Acesso em: 28 set. 2025. 

https://gtagenda2030.org.br/ods/ods4/
https://gtagenda2030.org.br/ods/ods4/
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relação à meta 4.7. Essas ações buscam contribuir para a aquisição de conhecimentos e 

habilidades orientadas à cidadania global e à valorização da diversidade cultural, assegurando 

o acesso gratuito à prática coral, favorecendo aprendizagens e estimulando a participação 

juvenil. 

No âmbito do Contraponto, tais princípios concretizam-se em ensaios coletivos, 

escolhas participativas de repertório e produções artísticas colaborativas, configurando ações 

que contribuem para a redução de desigualdades e para o desenvolvimento de competências 

sociais, artísticas e colaborativas, bem como para a valorização de diferentes expressões 

culturais. Ao envolver os coristas em distintas etapas do processo criativo, essas iniciativas 

favorecem o desenvolvimento da percepção e da compreensão musical dos adolescentes, 

ampliando seu entendimento sobre o fazer musical coletivo.  

Nessa perspectiva, Swanwick (2003, p. 67) ressalta a importância de promover 

espaços nos quais os coristas possam compartilhar seus entendimentos sobre a música, 

reconhecendo que a prática musical mobiliza elementos que extrapolam o som em si, 

estimulando a curiosidade para que se apropriem da música a partir de suas próprias 

descobertas, individuais e coletivas. Complementando essa abordagem, Graham Welch (2011, 

p. 2) corrobora Swanwick ao destacar que a prática do canto favorece o desenvolvimento do 

potencial musical dos adolescentes, promovendo engajamento intelectual com a música, 

ampliando a compreensão de seus elementos estruturais, expressivos e técnicos. Além disso, 

contribui para a construção de um repertório musical individual e para o fortalecimento de 

benefícios pessoais e sociais, ao favorecer experiências empáticas consigo e com os outros em 

contextos individuais e coletivos.  

Essa compreensão encontra ressonância no trabalho do Coro Contraponto, no qual a 

elaboração de práticas pedagógico-musicais e a escolha do repertório são planejadas em 

estreita relação com as produções artísticas, configurando-se como estratégia pedagógica 

voltada ao protagonismo juvenil e, ao mesmo tempo, como prática de gestão cultural 

comunitária. Tal articulação amplia a visibilidade do grupo no cenário local, estimula o 

ingresso de novos participantes e fortalece a identificação do público com os resultados 

apresentados. Entretanto, é importante considerar que, embora essa dinâmica contribua para a 

sustentabilidade do projeto, também demanda constante organização e revisão de processos e 

procedimentos.  

Nesse sentido, o plano pedagógico-musical do Coro Contraponto estrutura-se em 

diferentes frentes: ensaios semanais, que constituem a base do trabalho contínuo; ensaios 

extras, destinados à preparação intensiva de apresentações; e atividades complementares, 
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voltadas ao desenvolvimento técnico e expressivo dos participantes. Do mesmo modo, os 

eventos seguem uma lógica organizacional que compreende a produção de espetáculos 

próprios, a realização de apresentações em parceria com outros coros e a participação em 

iniciativas vinculadas ao canto coral e a outras linguagens artísticas.  

Assim, essa organização evidencia como a gestão pedagógica e cultural do grupo se 

articula para sustentar a continuidade das práticas musicais, ampliar sua inserção no contexto 

sociocultural e fortalecer a experiência formativa dos adolescentes por meio de uma proposta 

que integra educação musical, participação comunitária e produção artística. 

 

5.3.1 Ensaios semanais 

 

Os ensaios do Coro Contraponto ocorrem semanalmente, com duração de duas 

horas, e contemplam práticas de técnica vocal, leitura musical, percepção rítmica e melódica, 

improvisação e solfejo. Essas atividades estão articuladas à preparação vocal, que envolve 

tanto aspectos fisiológicos quanto musicais, favorecendo o desenvolvimento integral dos 

coristas. Segundo Moreira e Ramos (2014, p. 2), essa prática é fundamental para o 

aprimoramento técnico dos integrantes, uma vez que considera as características específicas 

das obras que compõem o repertório a ser trabalhado. Além disso, o estudo do repertório 

constitui o eixo central das atividades e, ao ser definido a partir de temas propostos para os 

espetáculos e de sugestões dos próprios integrantes, amplia o engajamento e a identificação 

com o conteúdo musical. Como ressalta Carvalho (2007, p. 88), a elaboração das práticas 

musicais a partir do repertório contribui para o aprimoramento técnico e expressivo, além de 

reforçar o sentimento de pertencimento no processo coletivo. Nesse sentido, Pimenta (2021, 

p. 73) destaca que a organização dos ensaios deve considerar as especificidades de cada 

grupo, cabendo ao regente elaborar propostas condizentes com as demandas e o nível de 

desenvolvimento dos coristas. 

Além das atividades estritamente musicais, os coristas participam da rotina 

organizacional do grupo, assumindo tarefas como o controle de presença, a organização de 

partituras e materiais de estudo, bem como a arrumação da sala de ensaio. Essas 

responsabilidades contribuem para o fortalecimento do senso de pertencimento, do 

compromisso coletivo e da responsabilidade individual. Conforme Neto e Amato (2007, p. 

97), tais práticas favorecem a obtenção dos resultados esperados pelo coro, desde que 

sustentadas por uma gestão motivadora exercida pelo regente. 

Para potencializar o aproveitamento dos ensaios e favorecer o desenvolvimento da 
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leitura musical, parte do repertório é reeditada em software de edição de partituras, 

possibilitando a criação de áudios e vídeos com as peças a serem estudadas. Essas gravações, 

juntamente com materiais de apoio, são disponibilizadas em uma página restrita no site, de 

acesso exclusivo aos coristas regularmente cadastrados. A utilização de recursos tecnológicos, 

segundo Lana e Simões (2019, p. 76), configura-se como um elemento fundamental para o 

aprimoramento da performance dos cantores, sobretudo no processo de leitura musical e de 

estudo do repertório. 

Esse trabalho digital complementa as atividades presenciais de ensaio, preparação 

vocal, exploração da sonoridade e práticas em naipes, conduzidas pelo regente, pela 

preparadora vocal e por monitores. Ao proporcionar recursos de estudo acessíveis fora do 

ambiente coletivo, o regente favorece a continuidade do aprendizado e estimula o 

protagonismo dos participantes. A integração entre experiências presenciais e momentos de 

estudo independente contribui para o desenvolvimento técnico e sonoro dos coristas, ao 

mesmo tempo em que fortalece competências como disciplina, colaboração e autonomia, 

indispensáveis à formação integral. 

 

Figura 8 – Trecho da música “País do Futebol” disponibilizada em formato de vídeo na 

plataforma YouTube7 para estudo dos coristas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

7 MIRANDA, Denis. País do futebol. YouTube, 2025. Disponível em: https://youtu.be/bWh0mjQJULM. Acesso 
em: 28 out. 2025. 

https://youtu.be/bWh0mjQJULM
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Como parte do planejamento pedagógico do Coro Contraponto, são promovidos 

ensaios complementares, de caráter pontual e realizados em espaços de instituições parceiras. 

Estes encontros se destinam ao desenvolvimento de movimentações cênicas, marcação de 

palco, prática de repertório com instrumentistas e outras atividades que não podem ser 

realizadas nos ensaios regulares, devido às limitações físicas e logísticas do espaço utilizado 

pelo grupo. Tais iniciativas exemplificam a integração de diferentes linguagens artísticas, 

mencionada por Cicarini (2018, p. 104), proporcionando experiências que ampliam a 

formação dos coristas e favorecem sua autonomia e autoestima. Essa abordagem, articulada 

às práticas musicais, reforça a concepção de Kater (2004, p. 45) sobre o papel do educador 

como agente impulsionador de um desenvolvimento que transcende o âmbito musical, 

alcançando também a dimensão humana dos indivíduos. 

As práticas do Coro Contraponto revelam uma proposta pedagógica que combina 

técnica, expressão e participação dos adolescentes, ampliando suas experiências musicais. Ao 

integrar estudo individual, atividades coletivas e vivências cênicas, o projeto reforça a 

importância de práticas formativas que dialoguem com as múltiplas linguagens do universo 

juvenil. 

 

5.3.2 Atividades complementares 

 

Cicarini (2018, p. 122) ressalta que propostas articuladas a diferentes linguagens 

artísticas são fundamentais no trabalho coral com adolescentes. Para tanto, é necessário que 

os regentes compreendam o universo juvenil e incorporem tais abordagens às práticas 

musicais, enriquecendo o processo pedagógico. Alinhado a essa perspectiva, o Coro 

Contraponto integra em seu planejamento atividades de teatro, dança e canto, desenvolvidas 

em oficinas e masterclasses conduzidas por profissionais especializados, ampliando as 

experiências formativas dos coristas.  

Dentre essas ações, destacam-se a roda de conversa sobre Música Latino-americana 

com o saxofonista Christian Castillo; a Masterclass de Canto Erudito com a mezzo-soprano 

Mere Oliveira; a Masterclass de Canto e Fisiologia da Voz com a soprano Patrícia Teixeira; a 

Oficina de Expressão Corporal com o bailarino Marco Sanchez; a Oficina de Expressão 

Cênica com o artista circense Alain Contal (Palhaço Pilim); e a Oficina de Teatro com o ator 

Osni Henrique.  

Outras atividades foram desenvolvidas com a finalidade de ampliar a compreensão 

intercultural dos coristas, entre as quais se destacam a Oficina de Confecção de bonecas 
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Abayomi, ministrada pelas artesãs da Associação das Figureiras Arteiras de Santa Cruz, e a 

Oficina de Audiovisual, promovida pelo Estúdio CAPS, voltada à introdução de noções 

básicas de fotografia.  

Essas ações complementam pedagogicamente o processo de ensino-aprendizagem 

dos adolescentes e enriquecem sua formação artístico-musical, mantendo como eixo central a 

preparação e a realização dos espetáculos do coro.  

Além das atividades já descritas, o sarau constitui uma iniciativa complementar 

significativa para os coristas. Proposto pelos próprios adolescentes, tornou-se um espaço de 

expressão artística livre, no qual se articulam diferentes linguagens, como literatura, pintura, 

gastronomia, desenho, dança e música. O debate e o compartilhamento dessas propostas são 

realizados com os adolescentes durante os ensaios e por meio de formulários on-line e grupos 

de mensagens que favorecem a troca de ideias. Essa construção coletiva, fomentada pelo 

regente e destacada por Daroz (2014, p. 3-4), constitui um elemento central no processo 

formativo, configurando o coro como um espaço privilegiado para o desenvolvimento de 

competências musicais e, simultaneamente, de aspectos humanos relacionados à convivência 

social, autonomia, senso crítico e responsabilidade. 

Antes de apresentar as participações do Coro Contraponto em eventos de canto coral 

e as produções realizadas pelo grupo, é relevante destacar as ações voltadas ao bem-estar dos 

participantes. Durante mais de três anos, o Coro Contraponto contou com a parceria de 

profissionais voluntários das áreas de Psicologia e Pedagogia, que ofereceram suporte em 

questões emocionais, tanto individuais quanto coletivas. Esses encontros, previamente 

agendados e realizados de forma remota, garantiram não apenas a continuidade do 

acompanhamento, mas também a sua acessibilidade. Embora não se tratasse de uma atividade 

diretamente ligada à prática musical, tais iniciativas visavam consolidar o coro como um 

espaço acolhedor para os adolescentes.  

Nesse sentido, Pimenta (2021, p. 22) ressalta que envolver os adolescentes em 

momentos nos quais se sintam seguros para expressar suas emoções espontaneamente, 

contribui para o sentimento de pertencimento e para a construção de sua identidade. 

Atualmente, o coro não conta mais com esse tipo de acompanhamento, o que representa um 

desafio para a gestão do coro. Ainda assim, a experiência anterior demonstrou ser 

fundamental para o bem-estar e para o desenvolvimento integral dos adolescentes, revelando 

a necessidade de estratégias contínuas que assegurem o suporte emocional e pedagógico 

como parte integrante da formação. 

A ampliação dessas experiências formativas – pedagógicas, culturais e de cuidado – 
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também prepara os coristas para vivenciarem contextos mais amplos de prática musical. Essas 

vivências passaram a alimentar a concepção e o planejamento das produções artísticas do 

Coro Contraponto. Tal movimento exigiu que o regente assumisse um papel fundamental 

como gestor, articulando oportunidades, mobilizando recursos e definindo estratégias que 

assegurassem tanto a continuidade das ações quanto a sustentabilidade artística e institucional 

do projeto. 

 

5.3.3 Produções artísticas do Coro Contraponto 

 

A criação de espetáculos temáticos constituiu a principal atividade artístico-musical 

do Coro Contraponto ao longo de sua trajetória. Esses espetáculos, mais que simples 

apresentações, se consolidaram como experiências formativas que ampliaram as 

competências dos coristas, ao envolvê-los em processos de criação coletiva, organização e 

gestão cultural. 

A construção das produções envolveu momentos de compartilhamento de ideias 

entre os adolescentes, mediados pelo regente, que orientava a definição de objetivos e a 

distribuição de tarefas. Esse modo de construção coletiva conecta-se ao que Neto e Amato 

(2007, p. 97) descrevem como liderança participativa e gestão motivadora, elementos que 

favorecem o alcance das metas e fortalecem o engajamento juvenil.  

Os coristas participaram ativamente de diferentes etapas do processo criativo, desde 

a escolha do repertório e a elaboração de roteiros, até a concepção de figurinos, cenários e 

coreografias, além de colaborar em funções técnicas, como sonorização, iluminação, 

produção gráfica e registro audiovisual. Esse entendimento é reforçado por Soares (2024, p. 

140) que relata a importância da promoção de oportunidades que favoreçam a participação 

dos coristas nos processos de construção do espetáculo. A autora destaca a importância desse 

engajamento no aprimoramento das habilidades, musicais e cênicas desses coristas. 

Outro elemento decisivo na construção das produções diz respeito à escolha do 

repertório. Além da participação dos coristas, os familiares também são convidados a 

contribuir com sugestões, como ocorreu no espetáculo On The Road (2024), cuja narrativa se 

organizou em torno da viagem de uma família que compartilhava uma playlist composta por 

músicas de diferentes épocas e estilos. A seleção musical, como observam Toni e Veloso 

(2022, p. 163), exerce influência direta sobre os sentimentos dos integrantes, podendo 

favorecer motivação, engajamento e identificação com o grupo. 

Além da definição do repertório, os elementos cênicos foram discutidos 
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coletivamente, complementando as práticas musicais do coro. Contudo, Costa (2009, p. 91) 

adverte para a necessidade de uma utilização criteriosa desses recursos, uma vez que, embora 

possam favorecer a desenvoltura dos coristas, o uso inadequado pode gerar inibição e 

insegurança nos adolescentes. 

Além do impacto artístico e pedagógico, as produções realizadas pelo Coro 

Contraponto também contribuíram para a economia criativa local e regional, ao gerar 

produtos culturais vinculados às competências dos jovens e às potencialidades do território. 

Nesse sentido, alinham-se ao que Danielle Canedo (2019, p. 106) caracteriza como resultados 

da economia criativa: produtos artísticos construídos a partir das habilidades, competências e 

condições culturais do ambiente em que estão inseridos. Essa dimensão evidencia, ainda, o 

papel do regente como articulador de parcerias e oportunidades culturais, ampliando o 

impacto social e formativo das produções. 

O Quadro 1 sintetiza as principais produções artísticas do Coro Contraponto desde 

sua criação, indicando o amadurecimento do percurso artístico do grupo e a consolidação de 

uma prática contínua de produção artístico-musical. 

 

Quadro 1 - Síntese das produções artísticas do Coro Contraponto desde a sua criação 

 

Ano Espetáculo Objetivo 
artístico-pedagógico 

Estratégias e 
processos 
formativos 

Aspectos de 
gestão 

Resultados e 
aprendizagens 

2016 Back To The 
80’s8 

Resgatar repertório 
pop dos anos 1980 e 
introduzir práticas de 
criação coletiva. 

Seleção colaborativa 
de repertório; 
workshop com Nair 
Cavaterra sobre 
expressão cênica; 
parcerias para 
ensaios gerais. 

Financiamento 
comunitário 
(rifas, bingos, 
doações); uso de 
espaços culturais 
parceiros. 

Primeira 
experiência de 
maior porte; 
fortalecimento de 
parcerias 
culturais. 

2017 O Circo9 Explorar o universo 
circense a partir de O 
Grande Circo 
Místico. 

Oficinas com 
artistas circenses; 
integração com 
bailarinas; vivência 
interdisciplinar 
música-teatro-dança
. 

Patrocínios, rifas 
e aporte pessoal 
do regente; 
contratação de 
músicos 
profissionais. 

Ampliação da 
linguagem 
artística e 
aprimoramento 
cênico-vocal. 

2018 Rock Trabalhar repertório Sugestões coletivas; Apoio de espaço Fortalecimento 

9 CORO CONTRAPONTO. O Circo. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/D4yJlqrd1oc. Acesso em: 28 
set. 2025. 

8 CORO CONTRAPONTO. Back to the 80s. YouTube, 2016. Disponível em: https://youtu.be/qb_S0BvsZsQ. 
Acesso em: 28 set. 2025. 

https://youtu.be/D4yJlqrd1oc
https://youtu.be/qb_S0BvsZsQ


47 

Brasil10 do rock nacional e 
promover reflexões 
sociais. 

figurino 
colaborativo; 
masterclass com 
Mere Oliveira. 

cultural e 
parceria com 
Fundação 
Cultural 
Cassiano 
Ricardo. 

da identidade 
estética; conexão 
com temas 
sociais. 

2019 Raízes11 Estimular o diálogo 
intergeracional a 
partir da memória 
familiar. 

Entrevistas com 
familiares; oficina 
de expressão 
corporal; 
participação das 
famílias em figurino 
e cenário. 

Ingressos 
populares, rifas, 
apoios culturais e 
patrocínio local. 

Valorização da 
memória cultural 
e vínculos 
comunitários. 

2020 Perímetro 
Urbano12 

Produzir espetáculo 
virtual na pandemia 
abordando questões 
sociais e urbanas. 

Ensaios remotos via 
Zoom; gravações 
individuais; debates 
sobre preconceito e 
exclusão social. 

Apoio da 
Associação 
Cultural 
Contraponto; 
recursos via 
PROAC; 
aquisição de 
equipamentos. 

Superação das 
barreiras 
tecnológicas; 
manutenção do 
vínculo e 
desenvolvimento 
de competências 
digitais. 

2021 Where Are 
You, 
Christmas?13 

Marcar o reencontro 
do coro com a 
comunidade após o 
isolamento social. 

Ensaios híbridos; 
cartas escritas pelos 
coristas integradas à 
arte gráfica e ao 
roteiro; participação 
presencial e virtual. 

Parceria com a 
Paróquia São 
José Operário; 
transmissão ao 
vivo no YouTube 
com apoio 
técnico 
especializado. 

Retomada das 
atividades 
presenciais; 
integração de 
coristas de 
diferentes 
localidades; 
fortalecimento 
dos vínculos 
afetivos e 
comunitários. 

2022 Contraponto 
Play14 

Trabalhar repertório 
de filmes e séries 
sugeridos pelos 
coristas. 

Seleção via 
formulário on-line; 
figurino e cenário 
inspirados em festa 
do pijama; roda de 
conversa com o 
músico colombiano 
Cristian Castillo 
sobre música 
latino-americana. 

Parcerias 
culturais locais; 
organização 
colaborativa do 
figurino e 
cenografia. 

Estreitamento 
das relações 
interpessoais; 
compreensão 
ampliada da 
música 
latino-americana; 
clima lúdico e 
afetivo 
fortalecendo a 
coesão do grupo. 

14CORO CONTRAPONTO. Contraponto Play. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/Tx6pwP5kzjI. Acesso 
em: 28 set. 2025. 

13 CORO CONTRAPONTO. Where are you, Christmas? YouTube. Disponível em: 
https://youtu.be/CRH5KTQOlYk. Acesso em: 28 set. 2025. 

12 CORO CONTRAPONTO. Perímetro urbano. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/S3AmJaaoieI. Acesso 
em: 28 set. 2025. 

11 CORO CONTRAPONTO. Raízes. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/Qi38o-OyMnM. Acesso em: 28 
set. 2025. 

10 CORO CONTRAPONTO. Rock Brasil. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/z85e4Sc58-E. Acesso em: 
28 set. 2025. 

https://youtu.be/Tx6pwP5kzjI
https://youtu.be/CRH5KTQOlYk
https://youtu.be/CRH5KTQOlYk
https://youtu.be/S3AmJaaoieI
https://youtu.be/Qi38o-OyMnM
https://youtu.be/z85e4Sc58-E
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2023 Meu País15 Ampliar o 
conhecimento sobre 
a cultura musical 
brasileira. 

Pesquisas sobre 
obras e 
compositores com 
produção de vídeos; 
oficinas de dança e 
expressão corporal; 
rodas de conversa 
sobre preconceito 
musical. 

Recursos 
viabilizados pelo 
próprio projeto; 
envolvimento de 
profissionais 
convidados. 

Valorização da 
diversidade 
cultural 
brasileira; maior 
expressividade 
cênica; reflexão 
crítica sobre 
gêneros 
marginalizados. 

2024 On The 
Road16 

Promover interação 
entre coristas e 
familiares a partir de 
uma “playlist de 
viagem em família”. 

Sugestões coletivas 
via formulários; 
traduções projetadas 
em tempo real; 
intérprete de 
LIBRAS atuando ao 
vivo. 

Parceria com 
Cine Santana; 
banda 
profissional de 
apoio; 
envolvimento 
familiar no 
processo 
criativo. 

Fortalecimento 
dos vínculos 
intergeracionais; 
promoção da 
acessibilidade e 
inclusão; 
ampliação da 
consciência 
sobre 
democratização 
do acesso 
cultural. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

Além do quadro síntese, os programas completos de cada espetáculo do Coro 

Contraponto estão disponibilizados no Anexo III desta dissertação. Embora alguns 

espetáculos apresentem títulos em inglês, é importante destacar que o Coro Contraponto 

trabalha com um repertório amplo, que inclui música brasileira e composições em diferentes 

idiomas, seja de caráter regional, cultural ou comercial, como será apresentado no Quadro 2, 

referente à participação do coro em outros eventos. 

A realização desses espetáculos, para além de sua dimensão artística, exigiu distintos 

procedimentos administrativos, como o pagamento de direitos autorais ao ECAD17, a 

obtenção de autorizações de uso de imagem dos coristas junto aos responsáveis legais e a 

contratação de instrumentistas e serviços complementares, como buffet, intérprete de 

LIBRAS e locação de espaços.  

No que se refere ao financiamento, os recursos investidos nas produções foram 

obtidos a partir de diferentes fontes, como editais públicos, oferta de ingressos, doações 

espontâneas de pessoas físicas e apoios culturais de empresas e comerciantes locais. Essa 

diversidade demonstrou as múltiplas estratégias mobilizadas para assegurar a realização das 

17 ESCRITÓRIO CENTRAL DE ARRECADAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO (ECAD). Disponível em: 
https://www4.ecad.org.br/. Acesso em: 28 set. 2025. 

16 CORO CONTRAPONTO. On the road. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/KlUYNkHLdlA. Acesso 
em: 28 set. 2025. 

15 CORO CONTRAPONTO. Meu País. YouTube. Disponível em: https://youtu.be/l4hBwjp1xy8. Acesso em: 28 
set. 2025. 

https://www4.ecad.org.br/
https://www4.ecad.org.br/
https://youtu.be/KlUYNkHLdlA
https://youtu.be/l4hBwjp1xy8
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produções, ainda que demonstrasse a dependência de recursos variáveis e pontuais. Além 

desses aspectos, os espetáculos também dependeram da atuação de instrumentistas, técnicos e 

demais profissionais, que colaboraram de forma voluntária ou mediante pagamento de cachês, 

compondo uma rede essencial para sua concretização.  

Nesse contexto, Santos e Davel (2022, p. 58), alertam para a tensão constante entre 

os anseios artístico-musicais e as exigências financeiras que garantem a continuidade e a 

viabilidade dos projetos culturais. Para os autores, a gestão cultural implica administrar esse 

equilíbrio sensível entre a busca por qualidade e coerência artística e as condições materiais 

que sustentam a existência e o desenvolvimento das iniciativas.  

Esse cenário evidenciou a interdependência entre as dimensões artística e 

organizacional e ampliou a complexidade da função gestora do regente, que passou a articular 

responsabilidades jurídicas, técnicas, pedagógicas e financeiras para viabilizar as produções. 

 

5.3.4 Vivências formativas em viagens e eventos 

 

Festivais, congressos e encontros de coros, além de complementarem as práticas de 

rotina, oferecem oportunidades de ampliar as referências culturais e estéticas dos 

participantes, seja pela apresentação de suas próprias performances, seja pelo contato com 

produções de outros grupos e linguagens artísticas. Essas vivências fortalecem tanto a 

motivação quanto a participação dos coristas, especialmente daqueles com maior tempo de 

envolvimento no grupo, uma vez que, conforme observa Araújo (2019, p. 49), favorecem uma 

identificação mais intensa com o coletivo e reforçam o engajamento no trabalho conjunto. Em 

complemento a Araújo, Daroz (2014, p. 151) reforça que as oportunidades de acesso 

consolidam o conhecimento musical dos coristas, uma vez que estes se veem diante de uma 

diversidade cultural que os leva a refletir sobre as semelhanças dessas manifestações com a 

própria vivência. 

O Quadro 2 apresenta uma síntese dos principais eventos que contaram com a 

participação do Coro Contraponto, resultante de inscrições próprias, convites de 

organizadores ou da seleção do grupo como anfitrião em iniciativas de intercâmbio cultural. 

 

Quadro 2 - Síntese de participações do Coro Contraponto em eventos culturais 

 

Evento / Atividade Ano Objetivo artístico 
e pedagógico 

Estratégias e 
processos 
formativos 

Aspectos de 
gestão 

Resultados e 
aprendizagens 
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Festival Internacional 
de Coros Vozes Unidas 
Virtual  
(Colômbia) 

2020 

Promover 
intercâmbio cultural 
com coros 
internacionais. 

Ensaios virtuais; 
orientações para 
gravação de áudio 
e vídeo. 

Inscrição on-line; 
gestão de prazos 
e recebimento de 
materiais. 

Contatos com 
regentes 
internacionais; 
visibilidade para o 
coro. 

FEMACO  
Festival Maranhense de 
Coros Virtual  
(São Luís – MA) 

2020 

Participar de 
festival nacional e 
ampliar o contato 
com a diversidade 
cultural brasileira. 

Encontros virtuais; 
direção técnica das 
gravações. 

Inscrições; 
cronograma e 
organização de 
materiais de 
gravação. 

Valorização de 
repertório 
regional; 
fortalecimento da 
identidade 
cultural. 

Noite das Vozes  
(Lorena – SP) 

2020  
2021 

Valorizar a prática 
coral regional e 
promover 
integração entre 
grupos locais. 

Definição de 
repertório; ensaios 
semanais; oficina 
de audiovisual. 

Parcerias para 
oficinas de 
audiovisual. 

Melhoria na 
qualidade dos 
vídeos; maior 
integração entre 
grupos locais. 

Festival de Música e 
Literatura  
(Taubaté – SP) 

2020​
2022 

Integrar práticas 
musicais e 
literárias. 

Pesquisa de obras 
literárias 
relacionadas ao 
repertório. 

Transporte; 
autorizações; 
organização de 
lista de 
passageiros. 

Estímulo à leitura; 
aproximação com 
autores e 
compositores da 
região. 

Encontro de Coros da 
Terceira Idade – 
UNIVAP  
(São José dos Campos – 
SP) 

2022  
2023 

Promover a 
convivência 
musical 
intergeracional. 

Seleção de 
repertório; ensaios 
por naipes. 

Autorizações; 
inscrição no 
evento. 

Troca de 
experiências 
musicais entre 
gerações. 

Vozes na Mantiqueira  
(São Francisco Xavier – 
SP) 

2021 
2024 

Estimular a prática 
coral em eventos de 
relevância regional. 

Preparação de 
repertório 
temático. 

Transporte; 
alinhamento de 
informações com 
organizadores. 

Reconhecimento 
regional; contato 
com diferentes 
propostas corais. 

CIMUCI 
Congresso Internacional 
de Canto Coral 
Infantojuvenil 

2021 

Ampliar a 
participação do 
coro no cenário 
internacional. 

Ensaios semanais; 
participação em 
palestras. 

Inscrições; 
autorizações de 
imagem e som. 

Visibilidade 
internacional; 
fortalecimento do 
pertencimento dos 
coristas. 

ENJOY – Espetáculo 
de Dança  
(Jacareí – SP) 

2021 

Promover práticas 
interdisciplinares 
entre música e 
dança. 

Ensaios 
presenciais com 
dançarinos; estudo 
de coreografias. 

Transporte para 
ensaios e 
eventos. 

Aprimoramento do 
canto em 
movimento; 
reconhecimento 
como grupo 
interdisciplinar. 

Festival de Coros da 
Associação SABESP  
(Campos do Jordão – 
SP) 

2024 

Ampliar a inserção 
cultural do grupo 
em um festival de 
destaque nacional. 

Ensaios focados 
em performance 
cênica; oficinas 
coletivas. 

Seleção oficial; 
transporte. 

Qualificação 
artística; 
visibilidade em 
circuito nacional. 

Canta Brasil  
(Belo Horizonte – MG) 2021 

Reforçar identidade 
musical brasileira 
no repertório coral. 

Preparação de 
arranjos de música 
popular brasileira. 

Inscrição; 
autorizações 
legais; 
participação 
mediante convite. 

Valorização da 
música nacional; 
motivação pelo 
repertório 
cotidiano. 

Gravação de Clipes 2022 
2024 

Produzir registros 
audiovisuais como 
difusão artística e 
memória cultural. 

Ensaios 
específicos; 
gravações em 
locações externas. 

Parcerias 
profissionais para 
captação e edição 
audiovisual. 

Ampliação da 
presença on-line; 
fortalecimento da 
identidade do 
coro; engajamento 
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comunitário. 

CORALUSP – Festival 
de Coros (São Paulo – 
SP) 

2024 

Participar de um 
dos maiores 
festivais corais do 
país e ampliar 
referências 
musicais. 

Ensaios variados; 
interação com 
regentes e 
arranjadores. 

Custos de 
transporte; ações 
de arrecadação. 

Reconhecimento 
nacional; 
motivação pela 
participação em 
evento de 
prestígio. 

ENCORO – Encontro 
Nacional de Coros 
Juvenis  
(Nova Santa Rosa – 
PR) 

2024 

Estabelecer diálogo 
com coros juvenis 
de diferentes 
regiões do país. 

Encontros 
formativos; 
oficinas com 
regentes 
convidados. 

Seleção nacional; 
apoio de 
associações 
culturais. 

Troca de práticas 
pedagógicas; 
construção de rede 
nacional de coros 
juvenis. 

Melopée – Coro de 
Meninas de Bruxelas  
(Bélgica) 

2024 

Promover 
intercâmbio 
internacional e 
diálogo 
intercultural. 

Ensaios 
integrados; 
preparação de 
repertório 
conjunto. 

Hospedagem em 
parceria com 
instituições 
locais; recepção 
como anfitrião. 

Experiência 
intercultural 
enriquecedora; 
fortalecimento do 
papel comunitário. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das informações cedidas pela Associação Cultural Contraponto (2025) 

 

Essas participações demandaram processos organizacionais complexos, como 

logística, inscrição, preparação técnica, planejamento financeiro e articulação institucional, 

que mostraram a dimensão gerencial inerente ao trabalho do regente. Cada espetáculo, 

concebido em processos colaborativos entre regente, coristas e parceiros da comunidade, 

tornou-se espaço de experimentação estética e fortalecimento das relações coletivas, ao 

mesmo tempo em que exigiu estratégias de organização, captação de recursos e mobilização 

social. Conforme observa Cicarini (2018, p. 122), práticas que articulam diferentes linguagens 

ampliam a motivação e o envolvimento juvenil, aspecto apontado nas experiências formativas 

do Coro Contraponto durante seus eventos e apresentações. 

As experiências formativas e artísticas do Coro Contraponto torna evidente que a 

atuação do regente ultrapassa o âmbito musical, envolvendo planejamento, gestão de pessoas, 

articulação de parcerias e organização de recursos. Essas demandas mostram a dimensão 

gerencial que sustenta as atividades do grupo e fundamentam a passagem para a seção 

seguinte, dedicada a analisar o papel do regente como gestor em um coro juvenil comunitário. 
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6 Institucionalização e gestão do Coro Contraponto 

 

A atuação do regente em coros juvenis comunitários transcende a dimensão artística, 

abrangendo também a gestão de pessoas, recursos e espaços, além do diálogo constante com a 

comunidade. Essa função ampliada exige competências pouco contempladas na formação 

musical tradicional, como planejamento, organização e liderança.  

Nesse sentido, Daroz (2014, p. 158) adverte que o acúmulo de tarefas administrativas, 

financeiras e técnicas tende a comprometer o resultado artístico, reforçando a necessidade de 

contar com profissionais especializados, o que implica a busca por recursos específicos. Na 

mesma perspectiva, Henry Leck (2020, p. 223), maestro do Indianapolis Children’s Choir, 

recorda ter assumido, no início de sua carreira, todas as funções administrativas, desde a 

elaboração do calendário até a limpeza do espaço. A mudança ocorreu quando um pai de 

corista passou a auxiliá-lo, marcando o início de uma gestão mais colaborativa e sustentável. 

Na mesma direção, Costa (2023, p. 49) destaca que, embora os desafios financeiros 

enfrentados em seu coro tenham sido complexos, eles se converteram em oportunidades de 

aprendizagem que ampliaram suas competências de gestão. Esses exemplos evidenciam que a 

continuidade dos projetos depende, em grande medida, da partilha de responsabilidades. A 

recorrência dessas situações revela a necessidade de uma formação que prepare os regentes 

também para os aspectos organizacionais.  

Em complemento, Albano de Lima (2024, p. 10-13) chama atenção para a ausência de 

disciplinas voltadas à gestão nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Música, o que 

compromete a preparação profissional dos estudantes. Embora sua análise não seja específica 

sobre coros, ela aponta uma deficiência estrutural que impacta diretamente a sustentabilidade 

de iniciativas artísticas, incluindo projetos corais em contextos educativos e comunitários, 

uma vez que os profissionais ingressam no mercado sem vivência gerencial adequada. 

 

6.1 Estruturação colaborativa 

 

Complementando essa perspectiva, Leck (2020, p. 67) ressalta que o regente 

recém-formado não deve acreditar que apenas a formação acadêmica seja suficiente para 

enfrentar os desafios do cotidiano coral. Para o autor, o diálogo com colegas, a leitura de 

artigos e a participação em congressos constituem estratégias essenciais para o fortalecimento 

do aprendizado contínuo e de uma atuação responsável. 
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Nesse contexto, a gestão de um coro não deve se concentrar exclusivamente na 

figura do regente. Por se tratar de uma prática essencialmente coletiva, torna-se fundamental 

que as responsabilidades sejam compartilhadas entre diferentes agentes envolvidos no grupo. 

Como ressalta Brandão (2024, p. 29), as atividades musicais demandam ações conjuntas de 

gestão que envolvem planejamento, organização, gerenciamento e controle. Essa perspectiva 

mostra que a prática musical está intrinsecamente vinculada aos contextos histórico, cultural e 

social nos quais músicos, ouvintes, instituições e comunidades se inserem. No âmbito dos 

coros comunitários, essa ação conjunta se materializa na constituição de instâncias 

colaborativas de atuação, nas quais regentes, coristas, famílias e parceiros compartilham 

responsabilidades voltadas à manutenção, ao desenvolvimento e à sustentabilidade do grupo.  

No âmbito da gestão colaborativa, Antonio Maximiano (2004, p. 94) distingue os 

grupos sociais comunitários em primários e secundários, sendo os primeiros caracterizados 

pela informalidade e pela mobilização espontânea de familiares e amigos em torno de 

objetivos específicos, como a organização de eventos, e os segundos marcados por uma 

estrutura mais formal, com normas que regulam direitos e deveres de seus membros, 

favorecendo a estabilidade e a continuidade das ações coletivas. Com base nessa 

compreensão, Henry Leck (2020, p. 222) acrescenta que um coro precisa ser necessário e 

relevante para a comunidade em que está inserido, o que demanda a constituição de estruturas 

de apoio organizadas de forma colaborativa, capazes de sustentar o organismo coral e suas 

atividades. Em complemento, Luana Vilutis (2019, p. 172) ressalta que essa gestão não deve 

permanecer restrita ao âmbito informal, devendo avançar para a constituição de instituições 

formais baseadas na participação direta, na autogestão e na coletividade dos sujeitos da 

comunidade, assegurando maior legitimidade, sustentabilidade e alcance social às ações 

desenvolvidas. 

Essa distinção permite compreender como muitos coros comunitários, ao longo de 

sua trajetória, estruturam-se inicialmente a partir de grupos primários e, à medida que suas 

demandas se ampliam, avançam para a constituição de grupos secundários, mais estáveis e 

institucionalizados. Esse movimento representa uma etapa estratégica não apenas para 

assegurar a continuidade e a sustentabilidade do projeto, mas também para fortalecer os 

vínculos com a comunidade e ampliar sua legitimidade perante instituições e potenciais 

apoiadores. Segundo Antonio Maximiano (2004, p. 93), as organizações formais transformam 

recursos humanos, materiais e financeiros em produtos ou serviços por meio da divisão do 

trabalho e da delegação de tarefas a pessoas ou equipes especializadas.  
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Como as tarefas são interdependentes, sua articulação exige procedimentos de 

coordenação capazes de alinhar ações individuais e coletivas aos objetivos organizacionais. 

Nos coros comunitários, essa concepção reforça a importância da distribuição de 

responsabilidades, atribuindo à gestão de recursos humanos papel central na sustentabilidade 

do projeto. 

 

6.2 Formação da equipe de gestão 

 

Para que a estrutura organizacional de um coro seja eficaz, torna-se fundamental a 

definição clara de missão e visão institucional. Enquanto a missão orienta as ações no 

presente, a visão projeta objetivos futuros, contribuindo para a prevenção de conflitos e para a 

organização consistente das práticas do grupo. Henry Leck (2020, p. 219–221) recomenda 

que o processo de formalização de um coro tenha início com a constituição de uma pequena 

diretoria, capaz de executar ações concretas, fortalecer a legitimidade institucional do grupo e 

viabilizar o acesso a mecanismos de financiamento público. Segundo o autor, essa diretoria 

deve ser responsável pelo planejamento estratégico, pela gestão orçamentária e pela garantia 

da regularidade jurídica e fiscal, contando, sempre que possível, com o apoio de profissionais 

especializados, como advogados e contadores. Além disso, sua composição deve prezar pela 

diversidade de perfis, evitando se restringir exclusivamente aos pais ou ex-coristas, o que 

poderia limitar a visão institucional ao campo artístico. 

A inclusão de profissionais de diferentes áreas contribui para o fortalecimento do 

planejamento estratégico, amplia a capacidade de resposta às demandas do coro e favorece a 

construção de parcerias externas, consideradas fundamentais para sua sustentabilidade. Nesse 

sentido, Vilutis (2019, p. 173) observa que a gestão cultural comunitária articula as práticas 

artísticas e culturais ao compartilhamento coletivo das responsabilidades administrativas, 

técnicas e organizacionais. Essa transição para uma estrutura mais profissionalizada pode 

ocorrer de forma gradual, por meio do estabelecimento de parcerias com instituições como 

ONGs, universidades e órgãos públicos, que podem oferecer apoio e formação em gestão 

cultural. 

No âmbito dessa estrutura colaborativa, voluntários como coristas, ex-coristas e 

membros da comunidade podem ser gradualmente preparados para assumir responsabilidades 

administrativas e artísticas, como funções de coordenação, produção, apoio pedagógico e 

organização de eventos, passando a atuar como agentes ativos da gestão do coro. 

Inicialmente, essas pessoas colaboram de forma voluntária; contudo, à medida que o coro se 
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consolida institucionalmente e amplia sua captação de recursos, essa atuação pode se tornar 

remunerada, conforme previsto no estatuto e no regulamento interno. As principais fontes de 

financiamento, como doações, editais públicos e mecanismos de incentivo fiscal, possibilitam 

sustentar o crescimento do projeto sem comprometer seu caráter comunitário. Nesse contexto, 

a diversificação dessas fontes configura-se como estratégia fundamental para garantir maior 

estabilidade financeira e reduzir a dependência de um único mecanismo de apoio. 

Nesse sentido, o regente e pesquisador Marcos Câmara relata, em entrevista 

reproduzida na publicação de Albano de Lima e Brandão (2024, p. 79), ter recorrido a 

docentes da área de Economia para o desenvolvimento de atividades voltadas ao 

gerenciamento de projetos culturais. Iniciativas dessa natureza contribuem para o 

fortalecimento da equipe gestora e para o aumento da eficiência na condução das ações 

culturais, ao ampliar o repertório de competências envolvidas no processo organizacional. 

Conforme destaca Maximiano (2004, p. 93), processos de estruturação e capacitação 

possibilitam que as organizações convertam recursos humanos, materiais e financeiros em 

resultados concretos, aspecto fundamental para a sustentabilidade de projetos culturais e 

corais em contextos comunitários. 

Nos coros comunitários, os processos organizacionais podem se desdobrar em 

produtos artísticos, educativos e sociais que reforçam sua relevância e legitimidade junto à 

comunidade. Nesse sentido, a atuação do regente-gestor, segundo Neto e Amato (2007, p. 91), 

é fundamental para a consolidação e a sustentabilidade do projeto, a partir de uma gestão 

motivadora capaz de promover a participação colaborativa dos envolvidos.  

Ensaios que se convertem em espetáculos e eventos, bem como ações beneficentes 

planejadas, possibilitam a geração de recursos financeiros destinados à manutenção da 

infraestrutura do projeto e à aquisição de instrumentos, equipamentos e materiais necessários 

à prática musical. Henry Leck (2020, p. 218) destaca que a credibilidade das ações 

desenvolvidas por instituições estruturadas constitui-se elemento fundamental para a 

ampliação de parcerias e para a garantia da continuidade dos projetos. 

Por fim, a consolidação desses processos depende diretamente da capacidade do 

regente de gerir recursos de forma eficiente, definindo metas, coordenando ações e mantendo 

postura proativa diante dos desafios. Essa atuação, que alia criatividade, sensibilidade e 

articulação coletiva, torna evidente a centralidade do regente como gestor cultural em 

contextos educativos e comunitários, sustentando a relevância e a continuidade dos projetos. 
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6.3 Formalização da organização 

 

6.3.1 Processos de institucionalização 

 

No período inicial da trajetória do Coro Contraponto, minha atuação como regente 

envolveu também a condução de tarefas administrativas e organizacionais, assumidas de 

maneira informal e com o apoio de voluntários. A ausência de experiência prévia na área de 

gestão resultou em um trabalho marcado pelo improviso e por um processo contínuo de 

aprendizagem. Nesse contexto, acumulei funções de diferentes naturezas: administrativas, 

como o controle de frequência e a organização financeira em planilhas; artísticas, como a 

pesquisa de repertório, a criação e adaptação de arranjos e a edição de partituras e áudios; e 

operacionais, como a manutenção do espaço, o agendamento de apresentações e a contratação 

de serviços de transporte e músicos.  

Tal cenário dialoga com o relato apresentado por Soares (2024, p. 156), ao descrever 

as dificuldades enfrentadas em um projeto no qual o maestro precisa assumir custos com 

recursos próprios até a obtenção de verbas oriundas da Lei de Incentivo à Cultura, mostrando 

a recorrência de práticas de autossustentação e improviso em iniciativas culturais de base 

comunitária. Essas características, improviso, múltiplas funções acumuladas e forte 

dependência do esforço pessoal, aproximam o funcionamento desses projetos do modelo 

descrito por Maximiano (2000, p. 108) como grupos informais, nos quais as atividades são 

desempenhadas de forma espontânea, proativa e sem uma estrutura organizacional definida, 

cenário que descreve com precisão o momento inicial do Coro Contraponto. 

A necessidade de superar esses desafios levou à elaboração de um projeto formal 

para o Coro Contraponto, com o objetivo de estruturar práticas pedagógico-musicais e de 

gestão que já vinham sendo realizadas. Esse processo envolveu reuniões com coristas, 

familiares e voluntários e culminou na criação de uma organização privada sem fins 

lucrativos.  

Nesse sentido, Aldery Júnior, Marcus Sousa e Rafael Nunes (2021, p.2) corroboram 

essa perspectiva ao considerarem que o cumprimento das metas artísticas está ligado às 

necessidades de conhecimento e habilidades de gestão.  

A iniciativa buscou não apenas viabilizar o acesso a recursos públicos e estabelecer 

parcerias consistentes, mas também conferir legitimidade institucional e sustentabilidade ao 

coro. Paralelamente às atividades de ensaios, apresentações e participação em eventos, o 
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grupo passou a envolver colaboradores com competências específicas, capazes de contribuir 

para a consolidação da organização e para o fortalecimento de sua estrutura administrativa, 

ampliando o escopo de atuação do regente como articulador de processos artísticos e 

institucionais. 

  

6.3.2 Criação da Associação Cultural Contraponto 

 

Em 2018, com a elaboração do estatuto social, revisado juridicamente e registrado em 

cartório, foi formalizada a criação da Associação Cultural Contraponto, organização da 

sociedade civil sem fins lucrativos cuja finalidade é promover a educação musical por meio 

do canto coral.  

Em seguida, optou-se por uma diretoria formada por coristas, familiares e voluntários 

já engajados nas atividades do grupo, buscando assegurar o bom funcionamento do projeto e 

o cumprimento das metas estabelecidas, o que corrobora as orientações de Leck (2020, p. 

221) ao sugerir uma composição com pessoas diversas que possam contribuir com suas 

diferentes habilidades. Mais do que uma exigência burocrática, a constituição da Associação 

representou um processo coletivo que consolidou o comprometimento dos envolvidos e 

fortaleceu as bases institucionais necessárias à sustentabilidade do Coro Contraponto. 

Entre os fatores que impulsionaram a formalização institucional do Coro Contraponto, 

destacam-se o trabalho de voluntários responsáveis pelo registro fotográfico e audiovisual das 

produções, com o objetivo de preservar a memória do grupo, divulgar suas realizações e 

consolidar sua identidade. O empenho de colaboradores na elaboração de projetos culturais, 

bem como na obtenção de certificações e documentos necessários ao credenciamento em 

editais públicos, foi decisivo para a estruturação de mecanismos de gestão e para a 

consolidação de estratégias voltadas à sustentabilidade financeira, ampliando as perspectivas 

de desenvolvimento do coro. 

Com essa nova configuração organizacional, o regente pôde se concentrar 

prioritariamente nas atividades musicais e artísticas, enquanto as demandas administrativas, 

contábeis e financeiras passaram a ser assumidas por pessoas qualificadas. Ainda assim, foi 

mantido um acompanhamento sistemático por meio de reuniões periódicas com os 

responsáveis, com vistas a promover atualizações e aprimoramentos contínuos nos processos 

de gestão, reforçando o papel do regente como articulador entre as dimensões artística e 

institucional do projeto. 
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6.3.3 Certificações e credenciamentos 

 

Algumas certificações revelaram-se fundamentais para a qualificação e a credibilidade 

do trabalho desenvolvido pelo Coro Contraponto, ao assegurar legitimidade institucional e 

ampliar o acesso a políticas públicas de fomento. Entre elas, destacam-se: a Certificação do 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São José dos Campos 

(CMDCA)18, que possibilitou o credenciamento junto a editais e fundos vinculados à infância 

e adolescência; o Certificado de Regularidade Cadastral de Entidades (CRCE)19 e o 

Certificado de Reconhecimento de Instituição Cultural (CRIC)20, que atestaram a regularidade 

administrativa e cultural da associação; além da Declaração de Utilidade Pública Municipal21, 

que reforçou sua inserção no âmbito das iniciativas culturais locais.  

A formalização do uso do espaço físico pela Associação Cultural Contraponto 

constituiu-se em um dos elementos fundamentais para a obtenção das certificações 

institucionais, efetivada por meio de contrato de cessão de uso do imóvel, elaborado 

juridicamente e firmado entre o representante da organização e o proprietário. 

Complementarmente, em 2019, a Associação estabeleceu parceria com o PMI (Project 

Management Institute) São Paulo - Branch Vale do Paraíba, que, por meio de seus 

voluntários, ofereceu uma formação em gestão de projetos destinada aos integrantes do Coro 

Contraponto. Essa iniciativa ampliou as competências organizacionais e de planejamento dos 

participantes, despertando neles o interesse em compreender não apenas os processos 

artísticos e musicais, mas também os aspectos estruturais, administrativos e financeiros 

indispensáveis à sustentabilidade da instituição. 

A formalização institucional avançada permitiu estreitar a relação da Associação 

Cultural Contraponto com outras instituições, favorecendo a criação de parcerias, a 

colaboração em diferentes frentes e a ampliação da visibilidade das atividades musicais e 

artísticas desenvolvidas pelo coro. A participação em editais públicos e o acesso a recursos 

provenientes de leis de incentivo à cultura possibilitaram a aquisição de equipamentos, 

21 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. Câmara aprova declaração de utilidade pública. 
Disponível em: 
https://www.camarasjc.sp.gov.br/noticias/8752/camara-aprova-declaracao-de-utilidade-publica-e-honrarias-nest
a-quinta-feira-13. Acesso em: 16 jun. 2025. 

20 SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Cultura. Certificado de reconhecimento de instituição cultural. 
Disponível em: https://www.cultura.sp.gov.br/sec_cultura/Servi%C3%A7os/CRIC. Acesso em: 16 jun. 2025. 

19 SÃO PAULO (Estado). Controladoria Geral do Estado. Cadastro estadual de entidades. Disponível em: 
https://www.cadastrodeentidades.sp.gov.br/. Acesso em: 16 jun. 2025. 

18 CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS. Disponível em: https://www.cmdca.org.br/site/. Acesso em: 16 jun. 2025. 

https://www.camarasjc.sp.gov.br/noticias/8752/camara-aprova-declaracao-de-utilidade-publica-e-honrarias-nesta-quinta-feira-13
https://www.camarasjc.sp.gov.br/noticias/8752/camara-aprova-declaracao-de-utilidade-publica-e-honrarias-nesta-quinta-feira-13
https://www.camarasjc.sp.gov.br/noticias/8752/camara-aprova-declaracao-de-utilidade-publica-e-honrarias-nesta-quinta-feira-13
https://www.cultura.sp.gov.br/sec_cultura/Servi%C3%A7os/CRIC
https://www.cadastrodeentidades.sp.gov.br/
https://www.cadastrodeentidades.sp.gov.br/
https://www.cmdca.org.br/site/
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instrumentos e materiais, além da manutenção da infraestrutura da sede e do custeio de 

viagens para festivais e eventos ligados ao canto coral.  

Tais conquistas não apenas fortaleceram a sustentabilidade do projeto, mas também 

contribuíram para o engajamento e a permanência dos adolescentes no grupo. O 

reconhecimento institucional consolidou-se ainda mais quando a Associação Cultural 

Contraponto foi certificada como Ponto de Cultura pelo Ministério da Cultura22, por meio da 

Secretaria de Cidadania e Diversidade Cultural, em consonância com os critérios 

estabelecidos pela Política Nacional Cultura Viva (Lei nº 13.018/2014). 

 

Quadro 3 - Relação das ações de constituição, formalização e certificações da Associação 

Cultural Contraponto 

 

Ano Ação Descrição 

2018 Constituição da Associação Cultural 
Contraponto  

Registro em cartório e elaboração do 
estatuto 

2019 Formação pelo Project Management 
Institute 

Curso de gestão de projetos 

2020 Certificações municipais, estaduais e 
federais 

CMDCA, CRCE, CRIC, Utilidade 
Pública 

2022 Ponto de Cultura (Ministério da Cultura) Reconhecimento pela Política Nacional 
de Cultura 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das informações fornecidas pela Associação Cultural Contraponto (2025) 
 

A consolidação da estrutura organizacional do Coro Contraponto trouxe avanços 

importantes, sobretudo no acesso a recursos e certificações, mas também expôs tensões 

típicas de iniciativas comunitárias que passam a operar sob uma configuração formal. 

A definição de papéis e a transparência nos processos favoreceram uma atuação 

colaborativa; contudo, a dependência de voluntários, frequentemente marcada por alta 

rotatividade, expõe fragilidades na continuidade administrativa. Da mesma forma, a busca 

constante por editais e fontes externas de financiamento, embora necessária, torna o projeto 

vulnerável a instabilidades das políticas públicas e à oscilação de investimentos culturais.  

22 MINISTÉRIO DA CULTURA. Coro Contraponto reconhecido como Ponto de Cultura. Disponível em: 
https://culturaviva.cultura.gov.br/agente/220625/#info. Acesso em: 23 set. 2025. 

https://culturaviva.cultura.gov.br/agente/220625/#info
https://culturaviva.cultura.gov.br/agente/220625/#info
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Tais limites demonstraram que a formalização, por si só, não garante a 

sustentabilidade, exigindo do regente-gestor estratégias permanentes de gestão participativa, 

diversificação de recursos e fortalecimento de parcerias institucionais. Nesse sentido, a 

experiência do Coro Contraponto exemplifica tanto as potencialidades quanto os desafios da 

profissionalização da gestão cultural comunitária, indicando a urgência de políticas públicas 

consistentes, capacitações regulares em gestão e articulação de redes solidárias entre projetos 

semelhantes.  
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7 Resultados e análises das respostas dos questionários  

 

7.1 Participação dos coristas ativos do Coro Contraponto 

 

Esta seção apresenta os dados coletados nos questionários aplicados aos coristas 

ativos do Coro Contraponto.  

Participaram dezesseis adolescentes, com idades entre 12 e 17 anos, que 

responderam presencialmente a um formulário impresso contendo sete perguntas abertas, com 

o objetivo de identificar as razões que motivaram o ingresso no coro e os fatores que 

influenciam a permanência no grupo (ver Apêndice D). 

Antes da aplicação, os coristas foram previamente informados sobre os objetivos da 

pesquisa, e seus responsáveis legais receberam esclarecimentos acerca do conteúdo das 

questões.  

A participação foi autorizada mediante a assinatura do Termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, garantindo o caráter 

voluntário da participação. Para preservar o sigilo da identidade, os coristas foram 

identificados por códigos numéricos (COR 1, COR 2, COR 3, etc.).  

As respostas foram submetidas à análise de conteúdo, conforme os procedimentos 

descritos por Bardin (2011, p. 134; p. 147). Definiram-se unidades de registro de base 

temática, correspondentes aos menores trechos relevantes para a pesquisa.  

A Figura 9 apresenta o tempo de participação de cada corista no Coro Contraponto, 

dado que contribui para a análise do vínculo estabelecido com o grupo. 

 

Figura 9 – Distribuição do tempo de permanência dos coristas ativos no Coro 

Contraponto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 
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Além disso, os dados também permitiram identificar a distribuição dos coristas por 

faixa etária, conforme apresentado no Figura 10. 

 

Figura 10 – Distribuição da idade dos coristas do Coro Contraponto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 

 

Nas respostas obtidas foram identificados diversos aspectos atribuídos à participação 

no Coro Contraponto. As unidades de registro foram codificadas e agrupadas segundo a 

frequência de ocorrência e a proximidade temática entre os relatos. Seguindo os 

procedimentos da análise de conteúdo (Bardin, 2011), os dados foram organizados e 

sistematizados em três categorias temáticas, construídas a partir de significados recorrentes e 

articuladas aos objetivos desta pesquisa. 

 

Figura 11 – Categorias temáticas e total de recorrências nas respostas dos coristas do 

Coro Contraponto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 
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As categorias elaboradas reuniram conjuntos de códigos que revelaram diferentes 

aspectos da experiência coral relatada pelos participantes. A seguir, essas categorias serão 

descritas juntamente com os indícios empíricos que as fundamentam, reservando-se a análise 

interpretativa para a seção de discussão. 

 

7.1.1 Dimensões relacionais e afetivas 

 

A categoria Dimensões relacionais e afetivas emergiu como a de maior frequência 

entre os dados analisados, totalizando 55,22% das menções. Os registros mostraram a 

relevância dos vínculos interpessoais, do acolhimento emocional e do sentimento de 

pertencimento. Expressões como “influência dos integrantes do coro”, “amizades” e “fuga dos 

problemas”, foram recorrentes, apontando para uma experiência coletiva marcada pelo 

cuidado e pela empatia.  

Esse ambiente afetivo é ilustrado nas falas dos participantes, como demonstrou COR 

2: “Eu me sinto muito bem e alegre, já que o coro é um ambiente muito divertido e 

acolhedor”. De modo semelhante, COR 5 afirmou: “Me sinto muito realizada por participar 

dessa família e me sinto muito amada.” 

Além da sensação de bem-estar gerada pelas interações entre os colegas, o COR 12 

destacou que: “Além de querer ficar perto dos amigos que fazem parte do coro, não consigo 

ficar longe da música. Cantar é o que me faz feliz, é uma válvula de escape, que me tira dos 

problemas.” 

Esses elementos evidenciaram que o coro é percebido não apenas como espaço de 

ensino e aprendizagem musical, mas também como local de convivência afetiva e de 

fortalecimento emocional para os adolescentes. A qualidade das relações estabelecidas 

aparece como fator relevante para o ingresso e a permanência no grupo. 

 

7.1.2 Vivência artístico-musical 

 

Com 26,87% das recorrências, a categoria Vivência artístico-musical apontou a 

importância atribuída pelos participantes às experiências proporcionadas pelo coro, como 

apresentações públicas, viagens, encontros com outros grupos, gravações e espetáculos. Os 

relatos destacam tanto atividades concretas quanto percepções subjetivas relacionadas ao 

aprendizado musical, à técnica vocal, às apresentações e ao repertório do grupo. 

O corista COR 11 afirmou: “Aprendi a ler partituras e aprimorei os meus 
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conhecimentos.”  

De modo semelhante, COR 14 destacou o desenvolvimento técnico-vocal: “Aprendi 

muitas técnicas de canto e a ter mais confiança em soltar a voz.”  

O depoimento de COR 1 também apontou avanços no domínio técnico, além da 

percepção sobre a própria voz: 

 
No coro, sempre tive acesso a muitas oportunidades. A principal foi aprender sobre 
minha própria voz, e começar a gostar dela. Além de aprender sobre isso, levei meus 
conhecimentos a outras pessoas também, e também a outros lugares. Em certos 
shows, tentava dar ideias sobre o repertório e sobre os assuntos que poderiam ser 
abordados no roteiro. Além de ajudar nesses aspectos, tive a oportunidade de 
participar de masterclass e aprofundar tudo que já tinha aprendido e estudado. 

 

Em relação às apresentações, o corista COR 5 relatou: “O On The Road que foi a 

primeira vez que vi uma apresentação do coro e me emocionei muito e também quando foi a 

apresentação com as belgas porque foi minha primeira apresentação com o coro.” 

COR 4 também relatou experiências marcantes ligadas à convivência e à fruição 

artística durante eventos e apresentações externas: 

 
Os momentos mais marcantes foram a gravação do clipe e a viagem do ENCORO. 
Na gravação do clipe eu pude conhecer um pouco mais os colegas coristas e foi 
minha primeira vez em um estúdio. Quando participamos do ENCORO foi uma 
experiência completamente diferente, em que pudemos conhecer mais tanto a nós 
mesmos, quanto outros coros. Foi realmente uma experiência incrível! 
 

 

Os relatos revelaram que as experiências artísticas vivenciadas no Coro Contraponto 

ocupam um lugar importante na trajetória dos adolescentes, ao integrarem aspectos de 

aprendizagem musical, vivência coletiva e desenvolvimento expressivo. 

 

7.1.3 Engajamento e formação no projeto 

 

A categoria Engajamento e Formação no projeto, responsável por 17,91% das 

ocorrências, mostrou o envolvimento dos adolescentes nas atividades do coro em busca de 

aprimoramento de habilidades pessoais e coletivas. Foram relatadas iniciativas como 

participação na organização de eventos, sugestões de repertório e propostas de apresentações, 

além de menções à importância do coro na formação pessoal e musical dos adolescentes. 

O corista COR 2 destacou essa dimensão ao afirmar: “Já dei ideias de melhorias, de 

apresentações, etc. O sarau, por exemplo, foi uma ideia dos coristas também, que 
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contribuíram com a organização além da ideia.” De forma semelhante, o corista COR 16 

relatou: “Algumas das oportunidades se destacaram (os que eu mais ajudei), que foram o 

Melopée (com a recepção e hospedagem) e o jantar, com a venda dos convites.” 

Esses relatos apontaram o coro como um espaço de participação ativa, no qual os 

adolescentes se engajaram ativamente em diferentes níveis, desde a proposição de ideias até a 

busca por maior participação coletiva. 

 

7.1.4 Expressões divergentes e desafios emergentes 

 

Apesar da predominância de relatos que ressaltaram as dimensões relacionais e 

afetivas como fator determinante da experiência no coro, também foram registradas 

perspectivas divergentes entre alguns participantes. Essas manifestações ofereceram indícios 

relevantes sobre aspectos que podem demandar maior atenção no cotidiano do grupo. 

O corista COR 12 relatou que “neste ano não participei tão ativamente do coro, 

infelizmente.” Já o COR 8 destacou: “Eu participo frequentemente do coro, mesmo que uma 

forma de opinião, são dadas as oportunidades para nos expressarmos, só acho que poderíamos 

ter mais.” Também apareceram manifestações que indicaram o desejo por maior participação 

nos processos internos, com ênfase em espaços de diálogo entre regente e coristas. Nesse 

sentido, o corista COR 10 observou: 

 
O Coro Contraponto trouxe muitas oportunidades e aprendizados para mim. A 
minha sugestão é que o coro sempre trabalhe em conjunto. Gostaria que os coristas 
pudessem ter esse local de fala aberto com o maestro, onde suas opiniões sejam 
levadas em conta. Também gostaria que o diálogo fosse bem desenvolvido antes dos 
eventos e a conclusão seja em conjunto. 

 

A consideração dessas vozes dissonantes amplia o entendimento dos resultados, 

mostrando que a vivência coral não se configura de maneira uniforme. Elas expõem pontos de 

atenção para o trabalho pedagógico e de gestão, sobretudo no que se refere ao diálogo interno 

e à escuta das demandas. Essas manifestações, embora menos recorrentes, revelam dimensões 

complementares que ajudam a ampliar a leitura da realidade do coro. 

 

7.2 Participação dos ex-coristas do Coro Contraponto 

 

Para os ex-coristas foram elaboradas perguntas específicas, disponibilizadas em um 

formulário on-line na plataforma Google Forms, cujo roteiro encontra-se nos apêndices desta 
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pesquisa.  

As respostas obtidas forneceram subsídios importantes, permitindo o 

compartilhamento de percepções retrospectivas sobre a vivência no grupo. Todos os 

participantes possuem histórico documentado de atuação no coro, o que os qualifica como 

fontes válidas para esta investigação. 

Ao todo, 27 (vinte e sete) ex-coristas participaram da pesquisa. Para assegurar o 

anonimato, foram identificados pela sigla EXC (ex-corista), seguida de numeração sequencial 

(EXC 1, EXC 2, EXC 3, etc.). 

O formulário contou com seis questões abertas, destinadas a identificar os fatores que 

motivaram a participação no Coro Contraponto, a compreender as percepções sobre as 

propostas pedagógico-musicais, a avaliar o grau de engajamento nas atividades e a analisar a 

relevância da experiência para as trajetórias pessoais e profissionais dos participantes (ver 

Apêndice E). 

Antes da análise interpretativa, foram organizados os dados referentes ao tempo de 

permanência dos participantes no Coro Contraponto, conforme apresentado na Figura 12. 

 

Figura 12 – Tempo de permanência dos ex-coristas no Coro Contraponto 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 

 

Com base no procedimento de análise de conteúdo de Bardin (2011), os dados foram 

codificados e posteriormente organizados em categorias temáticas, elaboradas a partir de 

padrões recorrentes nas falas dos participantes.  

A análise, orientada pelos objetivos da pesquisa, possibilitou identificar fatores 

múltiplos vinculados à participação dos ex-coristas no grupo. Os relatos revelaram elementos 
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associados às motivações para ingresso e permanência, ao aproveitamento das experiências de 

aprendizagem musical, ao envolvimento nas atividades e aos impactos dessa vivência em suas 

trajetórias pessoais e formativas. 

A partir desse processo, emergiram três categorias temáticas: Práticas e vivências 

musicais, Vínculos afetivos e convivência no coro e Processo de formação e desenvolvimento 

no grupo. 

 

Figura 13 – Categorias temáticas e número de recorrências nas respostas dos ex-coristas 

do Coro Contraponto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 

 

7.2.1 Práticas e vivências musicais 

 

Esta categoria reuniu 51,02% das menções, configurando-se como a principal 

dimensão da experiência relatada pelos ex-coristas, ao apontar que a proposta 

pedagógico-musical do grupo foi percebida como um dos elementos centrais de sua trajetória. 

Os códigos “aprendizado musical” e “apresentações” foram os mais recorrentes, ressaltando o 

coro como espaço de aprimoramento técnico, de aprofundamento em conhecimentos musicais 

e de ampliação do repertório, como afirma EXC 13: 

 
No Coro Contraponto, aprendi a aprimorar técnicas vocais como respiração, 
afinação e projeção, além de desenvolver a escuta coletiva e a harmonia em grupo. 
O repertório diversificado ampliou meu conhecimento musical, enquanto a leitura de 
partituras e o solfejo me ajudaram a compreender melhor a música. 

 

Para além do aprendizado técnico, os ex-coristas também enfatizaram avanços em 

expressividade, comunicação e prática performática, os quais contribuíram significativamente 

para o fortalecimento da autoconfiança. O relato de EXC 18 ilustra essa dimensão: 
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Aprimorei meus conhecimentos em leitura de partituras, e outras coisas técnicas, 
mas o que eu levo principalmente até hoje em minha vida foi a perda do medo de 
cantar ou tocar em público, o Coro Contraponto foi e sempre será muito importante 
para mim e para o meu desenvolvimento musical. 

 

Em perspectiva retrospectiva, os ex-coristas atribuíram maior valor ao caráter 

formativo da experiência vivida no coro, especialmente no que se refere às competências 

musicais adquiridas. Os relatos mostraram que as práticas e vivências musicais influenciaram 

sua trajetória pessoal e artística mesmo após o desligamento do grupo. 

 

7.2.2 Vínculos afetivos e convivência no coro 

 

Essa categoria reuniu aspectos relacionados à afetividade e convivência no coro, 

totalizando 38,78% das ocorrências nos relatos dos ex-coristas. Esses dados indicaram que o 

Coro Contraponto foi rememorado como um espaço seguro e acolhedor, reconhecendo no 

coro uma vivência que ultrapassou o aprendizado musical. 

Diferentemente dos coristas ativos, que descrevem tais sentimentos a partir de sua 

vivência presente, os ex-coristas relataram essas experiências em retrospecto, atribuindo-lhes 

valor formativo e de memória. 

Além das relações entre colegas, destacaram-se também a proximidade com o 

regente e o apoio da comunidade, ampliando a rede de vínculos para além do grupo de 

adolescentes. O participante EXC 4 sintetizou essa percepção ao afirmar: “Poder me 

expressar pela música, sentir as melhores emoções e estar em um ambiente calmo e 

acolhedor, pessoas com muita empatia, me sentia em um lar.” 

Outro exemplo dessa percepção aparece no relato de EXC 1, ao destacar o incentivo 

constante recebido do regente, mesmo diante das inseguranças iniciais: 

 
Todos os momentos em que senti que o que estava fazendo não era bom o suficiente 
em que o regente se mostrou compreensivo e me incentivou a ir mais longe. Nunca 
senti que não tinha talento ou potencial mesmo quando estava começando e não era 
perfeito. Talvez se tivesse começado em outro lugar e com outro mentor tivesse 
desistido, mas o regente sempre demonstrou da forma mais genuína que acreditava 
em mim e isso me fez acreditar em mim mesma. 

 

Os depoimentos dos ex-coristas atribuíram às relações interpessoais um valor 

duradouro, associando-as a memórias de pertencimento, reconhecimento e formação pessoal. 

Observa-se, assim, que a participação no Coro Contraponto foi lembrada como 
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espaço de sociabilidade e desenvolvimento emocional, com efeitos que permaneceram mesmo 

após a saída do grupo. 

 

7.2.3 Processos de formação e desenvolvimento no grupo 

 

A análise dos relatos dos ex-coristas apontou um impacto formativo amplo e 

duradouro. Essa categoria representa 10,2% das ocorrências relacionadas à oportunidade de 

crescimento pessoal e melhor utilização do tempo. 

Além do aprimoramento técnico e artístico, muitos relataram mudanças em sua 

postura pessoal e social. O corista COR 1 relatou: “Aprendi muito também sobre outros 

aspectos, como a responsabilidade, a extrema importância de um trabalho em equipe 

igualmente executado, além de muita prática de empatia e ajuda ao próximo em momentos de 

dificuldade.” 

O depoimento de EXC 25 mostra-se relevante por apontar que os efeitos da 

participação no coro ultrapassaram os limites da prática musical, alcançando esferas 

profissionais e interpessoais mesmo em áreas não artísticas: 

 
Apesar da minha área ser distante do mundo da música, a participação no coro teve 
um papel essencial no meu desenvolvimento, não só profissional, como também 
social. O coro contribuiu muito para a superação da timidez gigante que eu tinha. 
Com isso, agora consigo me adaptar melhor aos lugares, aos problemas e às pessoas. 

 

De maneira semelhante, COR 9 compartilhou: “O coro contribuiu para minha vida 

profissional, no aprendizado em trabalhar em grupo, saber ouvir, lidar com dificuldade.” 

Esses resultados reforçam a concepção do Coro Contraponto como um espaço de 

educação integral, em que o fazer artístico se articula a processos de socialização, 

amadurecimento emocional e desenvolvimento de competências para a vida. 

 

7.2.4 Vozes dissonantes na experiência coral 

 

Embora a maior parte dos ex-coristas tenha enfatizado dimensões afetivas, 

formativas e musicais como centrais na experiência no Coro Contraponto, algumas falas 

revelaram percepções distintas, indicando limites e desafios enfrentados ao longo da trajetória 

no grupo. Esses relatos, ainda que minoritários, contribuem para uma compreensão mais 

ampla e realista da prática coral. 
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Apesar dos relatos predominantes sobre ganhos pessoais, também foram 

mencionadas dificuldades relacionadas a exigências escolares, apoio familiar limitado e 

desafios interpessoais. Tais obstáculos foram interpretados como parte do processo de 

aprendizagem, evidenciando resiliência e capacidade de adaptação. Como narrou EXC 7: 

“Pelo fato de estar cursando o ensino médio durante minha permanência no coro, acredito que 

isso contribuiu para dificultar um pouco minha participação.” 

Também foram apontadas dificuldades de adaptação às demandas do coro, 

momentos de desmotivação e percepções de distanciamento em relação ao grupo. A fala de 

EXC 8, por exemplo, relatou como a ausência de protagonismo não foi imposta por barreiras 

externas, mas resultou de uma escolha pessoal: 

 
Eu não me sentia muito responsável pelo resultado das apresentações e nunca quis 
nenhum estrelismo ou um papel de responsabilidade muito grande como ter algum 
solo ou um momento de protagonista. Não teve nada que dificultou isso, eu só não 
gostava mesmo, já tinham me feito o convite de fazer um solo. Gostava mais de 
estar no meio mas não com total atenção voltada pra mim, então minha sensação era 
de pouco pertencimento só por não ter um papel muito grande, mas eu sempre me 
senti parte do coro. 

 

De forma semelhante, EXC 25 observou:  

 
O coro é muito longe da minha casa, e por conta dos estudos eu não tinha muito 
tempo para me dedicar fora dos horários de ensaio. Decidi sair do coro quando 
comecei a estudar em horário integral, porquê (sic) me dedicaria menos ainda aos 
estudos das músicas e atividades. 

 

Esses depoimentos, ainda que não representem a tônica das respostas, revelaram 

tensões que coexistem com as experiências positivas, indicando que a vivência no coro 

envolve múltiplas trajetórias, algumas mais desafiadoras, mas igualmente importantes para a 

formação dos participantes. 

 

7.3 Participação dos regentes de outros coros juvenis 

 

Esta seção apresenta os resultados da análise das respostas dos regentes participantes 

da pesquisa, com foco nos aspectos estruturais, pedagógico-musicais e organizacionais dos 

coros juvenis comunitários em que atuam. As informações analisadas abrangem o perfil dos 

grupos, considerando o número de participantes, as faixas etárias, as regiões de atuação e os 

locais de ensaio, bem como as funções exercidas pelos regentes e a composição das equipes 

responsáveis pela condução dos coros. Para preservar a identidade dos participantes, os 
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regentes foram identificados por códigos alfanuméricos sequenciais, utilizando a sigla RGT, 

seguida de numeração (RGT 1, RGT 2, RGT 3, e assim sucessivamente). 

Foram obtidas 22 respostas de regentes, das quais 13 compõem o conjunto analisado 

nesta pesquisa. As respostas consideradas referem-se a coros juvenis de caráter comunitário, 

com atuação junto a adolescentes, localizados em diferentes regiões de atuação. As demais 

respostas não integram esta análise por não se enquadrarem no perfil investigado. 

As respostas analisadas possibilitaram observar similaridades, padrões e recorrências 

nos discursos dos regentes, permitindo a organização das informações em categorias 

analíticas e a leitura comparativa dos dados. 

Inicialmente, os resultados evidenciaram as regiões em que os regentes atuavam em 

seus coros, conforme exposto na Figura 14, o que possibilita a melhor visualização da 

distribuição territorial da amostra. 

 

Figura 14 – Respostas de outros regentes sobre a região onde atuam 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 

 

Os dados apontaram uma distribuição relativamente equilibrada entre coros que 

realizam suas atividades em espaços públicos e aqueles que utilizam espaços privados. A 

divisão sugere a presença de diferentes formatos de organização e de suporte estrutural para 

as práticas de canto coral. A Figura 15 apresenta a distribuição das respostas dos regentes 

quanto aos espaços físicos onde são realizadas as atividades dos coros: 
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Figura 15 – Distribuição das respostas de outros regentes segundo o tipo de espaço onde 

ocorrem as atividades dos seus coros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 

 

A leve predominância dos espaços públicos reforça a dimensão comunitária de parte 

dos grupos, indicando a ocupação de equipamentos culturais ou educacionais vinculados ao 

poder público, como centros culturais, escolas e unidades de formação artística. Essa 

ocupação, em muitos casos, pode estar associada a projetos sociais ou iniciativas de políticas 

públicas de fomento à cultura e à educação musical. 

Por outro lado, a atuação em espaços privados, ainda que representada em uma 

porcentagem menor, aponta para um aspecto relevante. Ela pode abranger coros vinculados a 

instituições religiosas, escolas particulares, associações civis ou projetos mantidos por 

organizações não governamentais.  

A utilização de espaços privados não implica, necessariamente, a descaracterização 

da dimensão comunitária da prática coral, mas pode refletir modelos de gestão mais 

autônomos, estruturados a partir de outras fontes de financiamento e formas de organização 

institucional. 

Assim, a análise do tipo de espaço físico mostra aspectos relevantes sobre os modos 

de gestão, o grau de institucionalização dos coros e suas estratégias de sustentabilidade, 

dimensões que serão aprofundadas nas categorias a seguir. As evidências anteriormente 

discutidas servem de base para a apresentação das duas categorias temáticas, elaboradas a 

partir das práticas de gestão identificadas nas respostas dos regentes. A análise está 

organizada em subseções com introdução, desenvolvimento e encerramento, conforme os 

procedimentos da análise de conteúdo propostos por Bardin (2011). 
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7.3.1 Gestão autônoma e centralizada no regente 

 

A categoria denominada Gestão autônoma e centralizada no regente agrupou relatos 

em que a figura do regente concentrou a maior parte das atribuições do coro. As respostas 

revelaram que 76,92% dos regentes atuam nessa modalidade. 

 

Figura 16 – Categorias temáticas das práticas de gestão adotadas pelos regentes 

de outros coros juvenis 

 
Fonte: Elaborado pelo autor usando a ferramenta de Inteligência Artificial Napkin (2025) 

 

Nesses casos, o acúmulo de funções abrangeu desde a preparação vocal e a condução 

artística até tarefas de ordem administrativa, organizacional e financeira, como: cachês 

viabilizados com recursos do regente, produção artística, preparação vocal, direção e criação 

cênica, além da própria regência. Esses relatos ressaltaram que esse modelo de funcionamento 

é caracterizado pela dependência quase integral do trabalho do regente para a manutenção das 

atividades. Um exemplo é o depoimento de RGT 5, que descreve sua responsabilidade direta 

pela totalidade das ações do grupo: “Todos os concertos são marcados por mim e a produção 

dos concertos é feita por mim. Faço o trabalho de preparação vocal e regência e preparo 

solistas”.  

Esse tipo de relato foi comum, sinalizando que muitos regentes se viram 

responsáveis por múltiplas funções, incluindo a direção artística, a elaboração de arranjos, a 

preparação vocal e a coordenação geral. Assim, a categoria revelou que 38,5% das 

recorrências referiam-se a práticas de gestão fortemente centralizadas no regente, em que a 

continuidade das atividades se sustentava quase exclusivamente em seu trabalho.  

Em contextos institucionais consolidados, tais funções tenderiam a ser distribuídas 
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entre diferentes profissionais. Ainda que os regentes não tenham explicitado diretamente os 

motivos dessa centralização, é possível interpretá-la à luz de fatores recorrentes em projetos 

comunitários, como a ausência de financiamento regular, a informalidade organizacional e a 

insuficiência de políticas públicas de fomento à cultura. Nessa perspectiva, evidenciou-se não 

apenas a sobrecarga sobre o regente, mas também a fragilidade estrutural que compromete a 

continuidade e a sustentabilidade dessas iniciativas. 

Além da diversidade de tarefas, destacou-se ainda a responsabilidade individual pela 

gestão financeira, sobretudo na organização das apresentações. Essa condição é exemplificada 

por RGT 8: “Normalmente eu chamo um instrumentista para tocar nas apresentações, hoje em 

dia ele não é mais pago pela instituição, eu tenho que viabilizar o cachê dele.” Esse aspecto 

revelou uma gestão vulnerável e dependente do tempo, da disponibilidade e dos recursos do 

regente. Em síntese, os relatos apontaram que, na ausência de estruturas institucionais 

consolidadas, o regente assume funções múltiplas, sendo a principal sustentação do coro. 

 

7.3.2 Gestão institucionalizada e colaborativa 

 

A categoria Gestão institucionalizada e colaborativa reuniu práticas em que o regente 

estava inserido em uma estrutura organizacional mais ampla, recebendo apoio institucional e 

técnico de diferentes setores e colaboradores.  

Nessa categoria identificou-se que 23,08% dos regentes atuam em espaços  que 

oferecem: apoio administrativo; departamentos estruturados (como produção, comunicação, 

eventos e técnica); equipe técnico-artística; coristas em atividades de coordenação; 

coordenação artística; equipes multifuncionais; e bolsistas universitários.  

Esses elementos revelaram uma tendência de distribuição das funções 

administrativas e organizacionais entre múltiplos agentes, favorecendo o compartilhamento 

de responsabilidades e a construção de uma gestão de caráter mais horizontal. 

Alguns regentes relataram que a instituição mantém setores específicos voltados ao 

suporte logístico e administrativo das atividades, o que garante maior fluidez no 

funcionamento dos projetos. Como relatou o RGT 12: “Na instituição temos departamentos 

específicos para o andamento e bom desempenho para que o projeto funcione da melhor 

maneira possível, tais como: departamento de produção, evento, técnica, comunicação”. 

Outros depoimentos destacaram a formação de equipes técnico-artísticas amplas e 

bem estruturadas, que permitiram ao regente dedicar-se principalmente às dimensões 

pedagógico-musicais, sem perder a interlocução com os demais setores. O RGT 14, por 
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exemplo, descreveu: “Nossa equipe é composta por regente, pianista, preparadora vocal, 

preparador cênico, produção, além dos outros setores que fazem a gestão da instituição.” 

A presença de profissionais com funções definidas nas esferas artística e 

administrativa revelou uma gestão colaborativa e a valorização do trabalho em equipe, com 

divisão clara de papéis e suporte organizacional. Esse modelo apontou para uma dinâmica que 

favoreceu a especialização das tarefas, ao mesmo tempo em que fortaleceu a dimensão 

pedagógico-musical do coro juvenil. 

Além da presença de profissionais e equipes institucionais, outro aspecto relevante 

desta categoria é a participação ativa dos coristas nos processos de gestão, observada tanto na 

criação de comissões de coordenação formadas pelos próprios integrantes quanto no apoio 

oferecido por monitores durante ensaios e apresentações.  

Essa prática apontou uma gestão participativa, marcada pela partilha de 

responsabilidades, favorecendo a autonomia dos coristas e a construção de vínculos de 

pertencimento ao grupo, como exemplifica o relato de RGT 17: 

 
Dinâmicas e eventos culturais promovem esse pertencimento de forma mais 
completa e percebo que os próprios coralistas gostam de intercâmbios e desafios. 
Pois nestes eventos, os próprios coralistas são quem organizam e estão na linha de 
frente e assim se tornam protagonistas do processo além musical. (RGT 17) 
 

 

Esse modelo indica que a existência de equipes, setores de apoio e a participação 

ativa dos coristas contribui para uma gestão mais sustentável e colaborativa. Por outro lado, 

também foram identificadas realidades em que a gestão permaneceu fortemente concentrada 

na figura do regente, revelando um cenário contrastante de responsabilidades acumuladas. 
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8 Discussão dos resultados 

 

Esta seção discute e interpreta os resultados obtidos a partir das análises temáticas 

realizadas com os dados coletados junto aos coristas, ex-coristas e regentes de coros juvenis. 

As interpretações aqui desenvolvidas articulam-se aos referenciais teóricos que tratam da 

motivação em contextos educativos, das práticas pedagógico-musicais em coros juvenis e da 

gestão em coros juvenis comunitários. 

De modo geral, os resultados permitiram observar que os vínculos afetivos e as 

experiências artístico-musicais constituem os principais fatores de engajamento e 

permanência dos integrantes no Coro Contraponto. Entre os coristas ativos, destacaram-se 

fatores ligados à convivência e o vínculo afetivo, enquanto os ex-coristas enfatizaram o valor 

formativo e a experiência artística vivenciada no grupo. Ainda assim, tais tendências não se 

distribuíram de maneira homogênea, revelando nuances que variam conforme o tempo de 

participação e o perfil dos respondentes. 

No que se refere aos regentes de coros juvenis, observou-se predominância de 

modelos de gestão autônoma e centralizada na figura do regente, coexistindo com 

experiências mais colaborativas e institucionalizadas, nas quais as responsabilidades são 

compartilhadas entre diferentes agentes. 

Em relação aos fatores motivacionais, os resultados da pesquisa indicaram que 

coristas e ex-coristas permanecem, em média, cerca de quatro anos no Coro Contraponto, 

evidenciando um vínculo consistente e duradouro com o grupo. Essa permanência mostra 

uma relação que ultrapassa o simples engajamento momentâneo, sendo impulsionada por 

motivações ligadas aos vínculos afetivos estabelecidos e ao desejo de vivenciar experiências 

artístico-musicais importantes. Esses achados dialogam com a investigação de Carvalho 

(2007, p. 87) que identificou motivações semelhantes entre os coristas do Coral Cariúnas. A 

maioria ingressou movida pelo interesse musical, seguido pela influência das amizades na 

decisão de participar do grupo.  

Assim como no Coro Contraponto, observa-se que a motivação inicial dos 

adolescentes está fortemente associada à convivência social e ao sentimento de 

pertencimento, elementos que atuam como estímulos iniciais para a adesão e o envolvimento 

com o projeto coral. Com o tempo, essa motivação tende a se transformar. Para além dos 

aspectos relacionais identificados por Carvalho, Soares (2024, p. 152) destaca a importância 

de atividades que favoreçam o desenvolvimento das habilidades emocionais. A autora reforça 
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o papel do regente em estabelecer um espaço seguro para que os coristas possam aprimorar 

esses aspectos. 

Em outra perspectiva, Ryan e Deci (2000, p. 64), pautados na Teoria da 

Autodeterminação, afirmam que o senso de pertencimento e o vínculo social têm origem em 

estímulos externos, como o desejo de conexão com pessoas significativas. À medida que o 

indivíduo se integra ao grupo, esse engajamento é gradualmente internalizado, convertendo-se 

em um comportamento autônomo e autorregulado. Ryan e Deci (2000, p. 56) destacam ainda 

que a autonomia, a competência e o relacionamento constituem os três elementos básicos da 

motivação intrínseca, impulsionando o sujeito pelo prazer, pelo interesse ou pelo desafio da 

atividade, independentemente de recompensas externas.  

No contexto coral, Daroz (2014, p. 148) acrescenta que o reconhecimento e a 

valorização do desempenho técnico e artístico dos participantes funcionam como importantes 

reforços motivacionais. Tais fatores fortalecem o vínculo coletivo, potencializam habilidades 

e favorecem a permanência prolongada no grupo. Assim, observa-se que a combinação entre 

reconhecimento artístico e pertencimento afetivo constitui um elemento importante para o 

engajamento dos coristas, processo que depende diretamente da mediação do regente 

enquanto educador e gestor do grupo. 

Resultados semelhantes foram observados por Margaret S. Barrett e Katie Zhukov 

(2021, p. 13) em uma investigação com adolescentes e jovens de 11 a 24 anos participantes do 

National Choral School, em Sydney (Austrália). As autoras analisaram, por meio de 

entrevistas, as percepções dos coristas acerca do significado e do valor das experiências 

artístico-musicais vivenciadas em um programa intensivo de duas semanas. Constatou-se um 

forte senso de pertencimento, especialmente associado aos elevados níveis de desempenho e 

qualidade artística alcançados pelo grupo. Os coristas relataram que a principal razão para 

permanecer no coro foi a oportunidade de vivenciar uma experiência coral de excelência 

musical, considerada singular em relação a outros contextos de prática coletiva. Essa 

compreensão encontra convergência na análise de Carvalho (2007, p. 90), ao evidenciar que a 

prática coral contribui de modo expressivo para a construção da identidade dos participantes. 

Ao se reconhecerem como artistas e estabelecerem vínculos com o repertório e com o grupo, 

os coristas tornam-se protagonistas de suas próprias trajetórias formativas. 

Dessa forma, propostas pedagógico-musicais que desenvolvem habilidades 

artístico-musicais e fortalecem pertencimento, autonomia e reconhecimento tendem a 

prolongar a permanência dos adolescentes no Coro Contraponto e a consolidar sua identidade 
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coletiva, processos que dependem diretamente da mediação do regente enquanto educador e 

gestor do grupo. 

Nesse sentido, a importância das práticas e vivências artístico-musicais no Coro 

Contraponto foi amplamente ressaltada pelos coristas e ex-coristas. Entre estes últimos, tal 

aspecto se mostrou ainda mais expressivo, possivelmente em razão dos anseios que 

motivaram os primeiros integrantes do grupo, voltados à busca por uma prática coral que 

favorecesse o aprimoramento técnico, musical e artístico, bem como a ampliação do 

repertório cultural, aspectos que se relacionam diretamente aos processos de aprendizagem e 

motivação investigados nesta pesquisa.  

Embora os coristas ativos tenham destacado principalmente as motivações afetivas e 

relacionais como fatores impulsionadores de sua participação, também reconheceram, de 

forma complementar, o papel das experiências musicais e das performances cênico-artísticas 

realizadas no Coro Contraponto como elementos importantes em sua formação e permanência 

no grupo. Tais achados são corroborados por Cicarini (2018, p. 111) em pesquisa realizada 

com o Coral Juvenil do Projeto Cariúnas, em que a autora identifica que a participação em 

apresentações e espetáculos constitui importante fator de motivação. Essa perspectiva revela 

que experiências cênico-musicais ampliam o interesse e o engajamento dos integrantes.  

Esse alinhamento entre motivação e planejamento pedagógico é igualmente 

discutido por Richard Zielinski (2005, p. 45). O autor adverte que o regente deve elaborar um 

plano de ensaios com objetivos pedagógicos claramente definidos, voltados ao domínio 

técnico, vocal e expressivo. Além disso, ele enfatiza a importância de incluir nos ensaios, 

estudos sobre o contexto histórico das obras e os aspectos biográficos dos compositores. Os 

dados analisados sugerem que as práticas artístico-pedagógicas desenvolvidas no Coro 

Contraponto refletem esse princípio, configurando-se como experiências de aprendizagem 

importantes que favorecem o engajamento e a motivação dos coristas.  

Nessa perspectiva, Zielinski (2005, p. 44) ressalta ainda que a escolha do repertório é 

um dos aspectos fundamentais do trabalho coral. Para o autor, o repertório deve ser coerente 

com o nível técnico e musical do grupo, de modo a evitar frustrações e assegurar um processo 

de aprendizagem adequado, condição fundamental para que o desafio musical se converta em 

satisfação e motivação autêntica. Costa (2017, p. 57) complementa essa discussão ao alertar 

que a participação dos coristas na elaboração do repertório é desejável, contudo, cabe ao 

regente avaliar as sugestões apresentadas, considerando o nível técnico e as habilidades do 

grupo para a execução das peças. 
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Quanto ao planejamento, Costa (2009, p. 64) sugere que o regente considere a 

elaboração de atividades e estratégias capazes de estimular o envolvimento dos coristas. A 

autora discute a utilização de recursos cênicos como ferramentas potencializadoras do fazer 

musical, favorecendo o interesse contínuo e a permanência dos adolescentes, ao mesmo 

tempo em que amplia o potencial pedagógico e expressivo da prática coral. Em diálogo com 

essa perspectiva, Lima (2007, p. 99) reforça a importância do regente como promotor e 

mediador de conversas e debates em torno do repertório desenvolvido, contribuindo para a 

construção, individual e coletiva, de um ambiente reflexivo, crítico, dialógico e democrático 

no interior do grupo. 

Corroborando essa perspectiva, Ana Santos (1999, p. 8) apresenta evidências 

qualitativas que ilustram os impactos formativos da prática coral sobre adolescentes, por meio 

do depoimento de uma cantora que relata ganhos em autoconfiança, comunicação e 

expressividade. Esses relatos dialogam diretamente com as percepções de coristas e 

ex-coristas do Coro Contraponto, indicando que experiências cênico-musicais favorecem não 

apenas o desenvolvimento técnico, mas também a construção de segurança pessoal e o 

fortalecimento da autoestima.  

Em reforço a essa proposta cênica, Marcello Teles e Vania Malagutti (2021, p. 10), 

discutem em seu artigo sobre Coral UNIFESP, os desafios da prática coral que envolve 

música, movimento e teatralidade na construção de espetáculos musicais temáticos. Embora 

não se trate de um coro juvenil, o trabalho converge com as práticas do Coro Contraponto, no 

qual os coristas, além de cantar, são incentivados a desenvolver múltiplas habilidades, 

aprimorando técnica, musicalidade e expressão artística. Esse conjunto de percepções reforça 

que a sustentabilidade artístico-pedagógica de um coro juvenil está diretamente vinculada à 

qualidade das experiências musicais e ao modo como o planejamento do regente equilibra 

desafio, acolhimento e engajamento. 

Embora a maioria dos resultados aponte experiências positivas relacionadas às 

práticas pedagógico-musicais, às apresentações e ao sentimento de pertencimento e 

acolhimento, também emergiram vozes dissonantes que, apesar de não invalidarem os 

resultados majoritários, apontaram percepções distintas sobre essas vivências, em que a 

motivação e o engajamento não foram tão exaltados.  

Em síntese, os resultados mostram que o coro juvenil comunitário, quando articulado 

a práticas interativas que integram música, artes cênicas e participação coletiva, torna-se um 

espaço de desenvolvimento técnico, expressivo e formativo. Sua eficácia depende de um 

regente-gestor capaz de articular dimensões pedagógicas e organizacionais, assegurando 
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motivação, engajamento, continuidade e o fortalecimento do sentido coletivo entre os 

coristas. 

Quanto aos contextos de gestão em que outros regentes estão inseridos,  os 

resultados mostraram que a maioria dos profissionais, participantes desta pesquisa, declarou 

atuar em espaços públicos localizados em regiões periféricas, característica que se relaciona 

diretamente ao contexto territorial em que o Coro Contraponto se insere. Essa realidade 

encontra respaldo em Carla Santos (2006, p. 111), que afirma que projetos sociomusicais 

atuantes em comunidades periféricas e em contextos não formais de ensino e aprendizagem 

musical exercem papel fundamental na inclusão social, na democratização do acesso à 

educação musical e na formação cidadã. Em relação à gestão, a maioria dos regentes declarou 

atuar de forma centralizada e independente, relatando o acúmulo de múltiplas funções e 

responsabilidades, tanto administrativas quanto artísticas, na condução de seus coros.  

Conforme observa Leck (2020, p. 218), regentes que buscam atuar de forma isolada, 

sem o apoio de uma equipe, tendem a transmitir menor credibilidade, diferentemente dos 

coros institucionalizados e estruturados. Diante disso, é fundamental que o regente promova o 

engajamento de familiares, voluntários e colaboradores, compartilhando responsabilidades e 

fortalecendo a execução das tarefas administrativas e operacionais do coro. Esse aspecto 

esteve presente também nas características iniciais do Coro Contraponto, quando o projeto foi 

iniciado em 2015, período marcado por uma gestão predominantemente autônoma e 

concentrada na figura do regente.  

Essa realidade é analisada por Aldery Junior, Marcus Sousa e Rafael Nunes (2021, p. 

17) em um estudo com grupos musicais que administravam suas próprias atividades e 

coordenavam, de forma independente, as demandas artísticas e institucionais. Os resultados 

indicaram que a ausência de planejamento e de alinhamento de metas comprometeu o 

desenvolvimento dos grupos, evidenciando que tais fragilidades estavam relacionadas à 

carência de competências e estrutura nas práticas de gestão. 

Nesse sentido, Fabiana Santos e Eduardo Davel (2022, p. 45) destacam que a gestão 

de organizações culturais é marcada por um cenário paradoxal, no qual as práticas artísticas 

coexistem em tensão permanente com as demandas de sustentabilidade institucional. Os 

autores propõem compreender essa relação de forma integrada, reconhecendo que arte e 

administração constituem dimensões interdependentes do mesmo processo organizacional, 

perspectiva que convida o gestor cultural a equilibrar, de modo reflexivo e criativo, propósitos 

culturais, artísticos e sociais com as exigências administrativas e operacionais da organização.  
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De acordo com Gisele Nussbaumer e Giuliana Kauark (2021, p. 207), a formação e a 

atuação em gestão cultural devem se inspirar nas experiências de espaços culturais 

independentes, nos quais as ações se desenvolvem de forma colaborativa. Nessas iniciativas, a 

gestão não se limita à oferta de espetáculos ao público, mas prioriza a participação ativa da 

comunidade em processos de criação, aprendizagem e reflexão. Tais constatações permitem 

interpretar o Coro Contraponto não como uma exceção, mas como parte de um movimento 

mais amplo de iniciativas comunitárias que constroem formas próprias de gestão cultural. 

Seguindo com a discussão, a pesquisa mostrou, em menor proporção, a atuação de 

regentes de coros juvenis inseridos em espaços institucionalizados, nos quais contam com 

equipes formadas por profissionais especializados nas diferentes tarefas que compõem o 

trabalho coral com adolescentes. Nesse sentido, Maximiano (2004, p. 29) afirma que toda 

atividade envolve administração, independentemente de sua natureza, sendo fundamental 

compreender a complexidade dos elementos que compõem o contexto em que o trabalho está 

situado, de modo a gerir por meio de habilidades diversas os recursos de forma eficiente e 

assegurar o alcance dos objetivos propostos. Complementando Maximiano (2004), Vilutis 

(2019, p. 172) reforça que o sucesso de uma gestão depende da integração de pessoas 

especializadas em áreas e habilidades diversas, sejam artísticas, técnicas, administrativas e 

comunicacionais, que compartilham responsabilidades fortalecendo o processo coletivo. 

Essa compreensão reflete-se nos resultados desta pesquisa, que revelaram que, no 

caso do Coro Contraponto, o cenário de tensão entre o foco artístico-pedagógico e as 

demandas de estruturação administrativa foi gradualmente amenizado por meio de iniciativas, 

como formação de diretoria, criação da associação e certificações, voltadas à promoção do 

envolvimento e do engajamento da comunidade, familiares e coristas. 

Daniele Canedo (2019, p. 118-120) destaca, em seu estudo sobre gestão cultural e 

economia criativa, uma visão horizontal na qual diferentes níveis de atuação coexistem e se 

inter-relacionam. A autora identifica três dimensões complementares desse processo: a 

especializada e profissional, voltada à gestão formal, à institucionalização e às equipes 

especializadas; a autônoma e comunitária, associada à gestão em rede e apoiada na 

cooperação local; e a social e experimental, desenvolvida a partir de uma gestão comunitária, 

pautada na participação colaborativa e no engajamento local. 

No caso do Coro Contraponto, observou-se a predominância das dimensões 

autônoma e comunitária, sustentadas pelo envolvimento direto de seus integrantes e pela 

cooperação de familiares, voluntários e parceiros locais, elementos que fortalecem sua 

identidade e sustentabilidade enquanto projeto cultural comunitário. Esse padrão, embora 
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potente do ponto de vista do engajamento, torna o projeto mais vulnerável a oscilações de 

participação e a sobrecargas operacionais, reforçando a necessidade de políticas públicas e 

redes de apoio estáveis. 

Por fim, os resultados relativos à gestão dos coros juvenis revelaram que os regentes 

que atuam em contextos nos quais as demandas do coro se concentram nesse profissional 

enfrentam um cenário de fragilidade e sobrecarga. Em muitos casos, recorrem a seus próprios 

recursos para viabilizar apresentações e garantir a sustentabilidade dos grupos. Por outro lado, 

os regentes inseridos em organizações estruturadas, com equipes especializadas, apresentaram 

condições mais favoráveis à prática coral, uma vez que essa estrutura lhes possibilitou 

dedicar-se prioritariamente às atividades artístico-musicais do grupo. 

Esses resultados evidenciaram que a consolidação de práticas colaborativas e a 

ampliação da estrutura organizacional são fatores determinantes para a sustentabilidade e a 

continuidade de trabalhos realizados com coros juvenis em contextos comunitários. 
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9 Considerações finais 

 

Esta pesquisa teve como propósito investigar os fatores de motivação que 

influenciam o ingresso e a permanência de adolescentes em um coro juvenil comunitário. 

Também buscou observar as práticas pedagógico-musicais e de gestão desenvolvidas no Coro 

Contraponto, grupo situado na zona norte de São José dos Campos e sob minha regência 

desde 2015, além de refletir sobre o papel do regente enquanto educador e gestor em 

contextos de educação musical não formal, tomando o Coro Contraponto como estudo de 

caso de um coro juvenil comunitário. 

A análise dos dados obtidos por meio dos questionários aplicados a coristas e 

ex-coristas revelou que a permanência dos adolescentes no coro está fortemente associada às 

dimensões relacionais e afetivas construídas no cotidiano das atividades. O sentimento de 

pertencimento, o vínculo com o grupo e o reconhecimento do espaço coral como ambiente 

seguro e acolhedor mostraram-se determinantes para o engajamento e a continuidade da 

participação. Esses elementos dialogam com as discussões sobre motivação e pertencimento 

em contextos educativos, indicando a centralidade das dimensões afetivas para o engajamento 

juvenil. 

Do ponto de vista pedagógico-musical, observou-se que o repertório e as práticas de 

ensaio assumem papel fundamental na formação artística e humana dos coristas. A seleção de 

músicas, com participação ativa dos adolescentes, que dialogam com o universo cultural e 

social dos integrantes, aliada à utilização de elementos cênicos, favoreceu o desenvolvimento 

da autonomia, da expressão artístico-musical e da responsabilidade coletiva, contribuindo 

para manter o interesse e o vínculo dos adolescentes com o projeto. 

Em relação à gestão, os resultados apontaram para a importância de estratégias 

organizacionais capazes de integrar dimensões administrativas, pedagógicas e comunitárias. 

A formalização da Associação Cultural Contraponto e a atuação de uma equipe colaborativa 

ampliaram a sustentabilidade do projeto, possibilitando acesso a editais públicos de fomento 

cultural e parcerias institucionais. A experiência demonstra que a gestão participativa, 

fundamentada em valores de cooperação, corresponsabilidade e compromisso social, é 

elemento estruturante para a longevidade de iniciativas culturais em territórios vulneráveis, 

sobretudo quando o regente assume um papel articulador entre as dimensões artística e 

organizacional. 

O diálogo com regentes de outros coros juvenis permitiu compreender que os 

desafios enfrentados pelo Coro Contraponto são recorrentes em diversos contextos, não se 
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restringindo a dificuldades pontuais, mas indicando uma condição estrutural dos projetos 

culturais comunitários. Esse movimento também revelou que a atuação coletiva, o 

engajamento comunitário e a formação crítica dos agentes culturais configuram caminhos 

possíveis para a consolidação de práticas musicais transformadoras e para a 

institucionalização dos espaços em que essas ações se desenvolvem. 

Além desses achados, esta pesquisa propõe uma reflexão sobre a atuação do 

regente-gestor diante da tensão entre as propostas artístico-pedagógicas e as exigências de 

gestão que permeiam o trabalho coral comunitário. Por um lado, verificou-se que um projeto 

sustentado apenas na perspectiva artística, sem uma estrutura organizacional consolidada, 

tende a se fragilizar, comprometendo sua continuidade. Por outro, evidenciou-se que uma 

gestão participativa e colaborativa, apoiada em processos institucionalizados, alinhada às 

propostas pedagógico-musicais construídas a partir dos fatores motivacionais dos 

adolescentes e das características do território, pode contribuir para um trabalho sustentável e 

duradouro. 

Assim, o estudo reafirma a relevância do canto coral enquanto prática de formação 

cultural e social, capaz de promover valores de empatia, colaboração e cidadania. Como 

observado no caso analisado, ao integrar pedagogia, arte e gestão sob a coordenação de um 

regente-gestor, o Coro Contraponto consolidou-se como espaço de pertencimento e 

aprendizagem musical, demonstrando que as práticas de canto coral podem assumir papel 

ativo na construção de vínculos comunitários e na ampliação do acesso gratuito à educação 

musical. 

Reconhece-se que, por se tratar de um estudo de caso único, situado em um território 

específico e baseado principalmente em questionários e análise documental, os resultados não 

podem ser generalizados para todos os coros juvenis comunitários. Ainda assim, as reflexões 

produzidas oferecem elementos relevantes sobre desafios e possibilidades da atuação do 

regente-gestor em projetos semelhantes. 

Como desdobramentos, sugere-se a continuidade das investigações sobre a gestão 

colaborativa em coros juvenis comunitários, com especial atenção a territórios periféricos, 

bem como o aprofundamento de estudos sobre motivação e permanência de adolescentes em 

contextos não formais de ensino musical por meio da prática de canto coral. Espera-se que 

esta pesquisa contribua para subsidiar regentes na formulação de práticas corais 

comprometidas com a inclusão, a formação integral e a transformação social por meio da arte. 
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APÊNDICE D - Questionário aplicado aos coristas 

 

Questionário para participantes do Grupo COR 

Nome do menor: ___________________________________________________ 

Idade: ___________________ 

 

Depoimento do corista 

1.​ Há quanto tempo você está no Coro Contraponto? Conte um pouco como ficou sabendo do 

Coro Contraponto. 

2.​ Conte os motivos que fizeram você entrar no Coro Contraponto. 

3.​ Fale sobre os motivos que fazem você permanecer no Coro Contraponto. 

4.​ Comente sobre como se sente e quais são suas emoções quando está no Coro Contraponto. 

5.​ Destaque os momentos mais significativos para você no Coro Contraponto e comente 

sobre eles. 

6.​ Conte sobre o que aprendeu sobre música participando do Coro Contraponto. 

7.​ Descreva sua participação no Coro Contraponto a partir das oportunidades que são 

oferecidas para que você contribua com suas sugestões e ideias. 
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APÊNDICE E - Questionário aplicado aos ex-coristas 

 

Questionário on-line para participantes do Grupo EXC  

 

QUESTÃO 1 - Você permaneceu no Coro Contraponto por quanto tempo? 

(  ) menos de 1 ano 

(  ) 1 ano 

(  ) 2 anos 

(  ) 3 anos 

(  ) 4 anos 

(  ) mais de 4 anos 

 

QUESTÃO 2 - Quanto ao estudo de música, você acha que: 

(   ) Aprendeu muito. 

(   ) Aprendeu pouco. 

(   ) Não aprendeu nada. 

Comente o que aprendeu sobre música no Coro Contraponto, se desejar. 

 

QUESTÃO 3 - Com que intensidade de motivação você participava do Coro Contraponto? 

(   ) Com muita motivação. 

(   ) Com pouca motivação. 

(   ) Sem motivação. 

Se desejar, cite alguns dos motivos que fizeram você permanecer no Coro Contraponto. 

 

QUESTÃO 4 - Como se sentiu durante o tempo que participou do Coro Contraponto? 

(   ) Muitíssimo bem. 

(   ) Muito bem. 

(   ) Não me senti bem. 

Se quiser, comente sobre os momentos que marcaram você e quais foram as emoções mais 

sentidas nestas ocasiões. 

 

QUESTÃO 5 - Qual era a sua sensação em relação aos trabalhos realizados no  Coro 

Contraponto? 

(   ) Muito pertencimento ao trabalho.  
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(   ) Pouco pertencimento ao trabalho. 

(   ) Exclusão do trabalho. 

Comente sobre quais foram as situações que favoreceram ou dificultaram sua participação 

mais ativa nos trabalhos do Coro Contraponto, se quiser. 

 

QUESTÃO 6 - Sua participação no Coro Contraponto contribuiu de alguma forma para a sua 

vida profissional? 

(   ) Sim, contribuiu significativamente. 

(   ) Sim, contribuiu um pouco. 

(   ) Não contribuiu em nada. 

Se desejar, cite em quais pontos o Coro Contraponto contribuiu e quais foram os impactos na 

sua trajetória profissional. 
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APÊNDICE F - Questionário aplicado aos regentes de coros juvenis 

 

Questionário on-line para participante do Grupo RGT  

 

QUESTÃO 1 - Quantos integrantes fazem parte do seu coro juvenil? 

(   ) até 12 integrantes 

(   ) entre 12 e 25 integrantes  

(   ) entre 25 e 50 integrantes 

(   ) mais de 50 integrantes 

 

QUESTÃO 2 - Selecione as idades dos seus coristas? 

(   ) menor que 12 anos​  

(   ) 12 anos​ ​  

(   ) 13 anos​ ​  

(   ) 14 anos​ ​  

(   ) 15 anos​ ​  

(   ) 16 anos​ ​  

(   ) 17 anos​

(   ) maior de 17 anos​ ​  

 

QUESTÃO 3 - Em que região seu coro juvenil está situado? 

(   ) em na comunidade periférica 

(   ) em uma região urbano 

Caso queira, fale um pouco sobre a região onde seu coro juvenil está situado. 

 

QUESTÃO 4 - Onde acontecem as principais atividades e ensaios do seu coro juvenil? 

(   ) em um espaço privado cedido 

(   ) em um espaço privado alugado 

(   ) em uma instituição ou espaço público 

(   ) em uma instituição ou espaço privado 

Caso prefira, conte mais sobre as condições e estrutura do espaço. 

 

QUESTÃO 5 - Além de sua função como regente, quantas pessoas ou profissionais 

fazem parte da gestão do seu coro juvenil? 
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(   ) 1 pessoa 

(   ) 2 pessoas 

(   ) 3 pessoas 

(   ) 4 pessoas 

(   ) 5 ou mais pessoas 

(   ) Nenhuma. Somente eu. 

Fale um pouco mais sobre sua equipe, se desejar. 

 

QUESTÃO 6 - Quais destas tarefas e funções você acumula juntamente com a regência 

de seu coro juvenil? 

(   ) criação de arranjos​ ​  

(   ) organização da sala de ensaio 

(   ) elaboração de projeto 

(   ) elaboração de planilha financeira 

(   ) captação de recursos 

(   ) gerenciamento de site e redes sociais 

(   ) gerenciamento financeiro 

(   ) gerenciamento administrativo 

(   ) contratação de instrumentistas e prestadores de serviços 

Se quiser, comente sobre outras situações. 

 

QUESTÃO 7 - Quais estudos e atividades você aborda com seu coro juvenil? 

(   ) técnica vocal 

(   ) solfejo 

(   ) leitura musical 

(   ) percepção musical 

(   ) criação e composição 

(   ) percussão corporal 

(   ) apreciação musical 

Se preferir, comente sobre outras atividades. 

 

QUESTÃO 8 - O trabalho com seu coro promove a interdisciplinaridade com quais áreas 

da arte? 

(   ) teatro 
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(   ) dança 

(   ) audiovisual 

(   ) circo 

(   ) pintura 

Se desejar, fale um pouco sobre esta questão. 

 

QUESTÃO 9 - Quais os fatores que mais motivam a participação dos seus integrantes 

em seu coro juvenil? 

(   ) pelos ensaios 

(   ) pelo repertório 

(   ) pelas apresentações 

(   ) pelas viagens 

(   ) pela convivência em grupo 

Comente algo sobre esta questão, caso queira. 

 

QUESTÃO 10 - Qual a sua impressão quanto ao grau de pertencimento que os coristas 

têm em relação ao coro juvenil? 

(   ) sentem-se muito pertencentes ao trabalho realizado 

(   ) sentem-se pouco pertencentes ao trabalho realizado 

(   ) não sentem-se pertencentes ao trabalho realizado. 

Se desejar, fale um pouco sobre esta questão. 
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ANEXOS 

 

ANEXO I - Parecer do Comitê de Ética 
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ANEXO II -  Autorização para acesso aos documentos institucionais 

 

 

 



104 

ANEXO III - Registros fotográficos 

Imagem 1 – Integrantes da primeira formação do Coro Juvenil Contraponto em 2015

Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 

 

Imagem 2 – Imóvel cedido para os ensaios do Coro Contraponto em 2015 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 
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Imagem 3 - Sede da Associação Cultural Contraponto em 2020 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 

 

Imagem 4 - Sede atual da Associação Cultural Contraponto 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 
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Imagem 5 – Ensaio do Coro Juvenil Contraponto (2022) 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 

 

Imagem 6 – Ensaio do Coro Juvenil Contraponto (2023) 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 
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Imagem 7 - Oficina de teatro com o ator Osni Henrique realizado na Obra Social e 

Assistencial Madre Maria Teresa de Jesus Eucarístico em 2023 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 

 

Imagem 8 - Participação do Coro Contraponto no XV ENCORO - Encontro Nacional de 

Coros Juvenis realizado na cidade de Nova Santa Rosa (PR) em 2024 

 
Fonte: Arquivo fotográfico da Associação Cultural Contraponto 
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Imagem 9 - Intercâmbio cultural entre Coro Contraponto e Mélopée - Coral de Meninas 

Cantoras de Bruxelas (Bélgica) - Concerto realizado na Paróquia São José Operário em 

São José dos Campos (SP) em 2024 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 

 

Imagem 10 - Espetáculo “O Circo” com participação do Palhaço Pilim realizado no 

Teatro Municipal em São José dos Campos (SP) em 2018 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 
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Imagem 11 - Espetáculo “Meu País” realizado no Cine Teatro Santana em São José dos 

Campos (SP) 2023 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 

 

Imagem 12 - Espetáculo “On The Road” realizado no Cine Teatro Santana em São José 

dos Campos em 2024 

 
Fonte: Registro fotográfico fornecido pela Associação Cultural Contraponto 
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ANEXO IV - Programas dos espetáculos produzidos pelo Coro Contraponto 
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